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Como sair do cerco. A legitimaçom 
galeguista da Literatura Galega por 
Carvalho Calero e a génese da sua 
centralidade no campo da crítica 
literária1 

1111m11111J11tt111•1111m1m•1m111111mu t 1U1111111ru1111J1111ru11111111 illli illllH 

Elias J. Torres Feijó
Universidade de 

Santiago de Compostela 

Na minha intervençom no Simpósio 
Carvalho Calero celebrado na 
Universidade da Corunha e orige das 
presentes Actas, dediquei aquele 
espaço a fazer umha caracterizaçom 
geral do labor crítico e historiográfico 
exercido por Ricardo Carvalho Calero 
até a publicaçom da sua Historia da 
Literatura Galega Contemporánea. 
Opto, agora, por um assunto mais 
restrito, qual é a aproximaçom dos 
primeiros anos de cinqlienta do 
passado século, em que está parte 
importante da génese da centralidade 
do futuro Professor da Universidade 
compostelana, tomando como objecto o 
seu texto "Algo sóbor da poesía de 
Curros" e, mui principalmente "Arredor 
de Rosalía" . Neles estám já os nutrientes 
que vertebrarám os seus livros e 
intervençons posteriores, explicáveis, 
em boa medida, a partir do estado do 
campo da crítica literária na altura. 

2 Nom se faga equivaler isto à questom 
simples de se há ou nom "literatura 
galega" e se ela é, ou nom é, a escrita 
em galego. Para veicular umha ou 
outra alternativa, fai falta precisamente 
umha rede de instituiçons, mercados, 

CARVALHO CALERO NO PROTOSSISTEMA 
; ; 

LITERARIO GALEGUISTA NO APOS-GUERRA 

Denom i no protoss i stema l iterár io galego, tomando como base a 

noçom de s i stema de Even-Zohar (1990), à rede de act iv idades

l iterár ias que  se desenvo lvem na Ga l iza e noutros espaços soc ia i s  

v i ncu lados a e la  (enc l aves, como o bonaerense ou o cu bano) e q ue, 
segundo os i nterve n i entes, v i sam a constitu içom d u m  s i stema galego 

autónomo ou d u m  subs istema do s i stema espanho l. Para u ns, aqu i  

norma l mente o sector ga legu i sta, haverá u m ha sér ie  d e  bal izas que 

d ifere n c i a m  e s ingu l ar izam esse  s i stema ( l íngua  e/ou ass u ntos, 

fu ndamenta l mente) e que j u stif i cam a sua  v iab i l idade e autonom ia ;  

para outros essas bal izas som ou impert i nentes ou i nex i stentes como 

ta is ,  nom passando de part icu la r idades, ou entom ex i st i ndo outras, 

como o l ugar de nasc i mento e/ou os temas tratados, q u e  constituem 

um subs istema, u m h a  parte de um todo, neste caso o s i stema 

espanho l 2. 

Como se sabe, essas asp i raçons  nom se produzem de mane i ra pacíf ica. 

É q u ase u m  u n i versa l  q u e  aq u e l es gru pos q u e  p retendem a

constitu içom de s i stemas l iterários/cu ltu ra i s  i ndependentes, de regra a 

part i r da  sua pertença a outros de maior  capac idade, encontram como 

resposta dos gru pos dom i nantes, e nom só, ataques tanto ao carácter 
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Elias J. Torres Feijó

artísti co das suas produçons como à i nv iab i l idade do seu projecto 

( l i ngu ística, pol it icamente, etc . )  e à i l eg it i m idade da sua proposta . A 

precar iedade em q u e  esses protoss i stemas se desenvo lvem reforça 

a i nda esse conj u nto de ataques, também aos o l hos da comu n idade a 

q u e  se d i r i gem,  tentando mostrar os a l egados per i gos q u e  da  

autonom i a  se  derivar iam.  D iga-se, igua l mente, q ue, de entre esses 

gru pos dom i nantes, os i nterven ientes, po lo  menos s i stematicamente, 

costu mam ser e lementos periféricos, dom i n ados dentro do gru po 

dom i nante, porque  som as suas fu nçons e pos içons as rea lmente 

ameaçadas por esse p rotoss i stema,  q u e  l he d i sputa te r reno  

i nsti tuc iona l ,  de mercado, púb l i co, etc . ,  o q u e  os fa r i a  f i car  sem 

recon hec i mento i m portante tanto no espaço pol i ss i stém ico espan ho l ,  

de q u e  normal mente carecem já,  como no sub-/protoss i stema galego. 

Argu i -se f rente a esse carácter d iferenc ia l  ou à sua pert i nénc ia  o facto 

de ele apresentar u m  repertór io reduz ido (em boa med ida po la  

tendé n c i a  dos  gru pos protoss i stémicos a defenderem de preferénc ia  

repertór ios essenc i a l i stas) e redutor, de tender para a d i sgregaçom 

q uando todo tende à u n idade, de negar(-se a) a u n iversa l i dade 

e n u merando os p rej u ízos q u e  at i tudes desses t i po,  i so l adas, à 

com u n idade própr ia vam trazer (e que outros escr i tores, para consegu i r  

o seu a l to n íve l d e  consagraçom n o  s i stema espanho l  e i nternac iona l

ter iam sab ido corrig i r, casos de Pardo Bazán,  Val le- l nc lán  ou,  naq ue le, 

momento, Cam i lo J .  Ce la)  

O ataque, e o caso galego é parad igmát ico, d i r i ge-se contra todos os 

factores que constituem o s i stema: contra a sua precariedade ou 

i nex i sté n c i a ;  contra a i nex i sté n c i a  d u m h a  trad içom canón i ca 

ampl amente reconhec ida, contra a sua modern idade, entendendo 

como causas nom outras que  a i nexorab i l idade e a tendénc ia  à 

u n idade.  Ass im ,  por exemplo, é atacada a ausénc ia  de Trad içom 

l eg i t i madora 'de q u a l idade' ou entom,  se se recon h ecer a sua 

ex i sténc ia, j u lga-se produto do passado na  actua l i dade longe d u m  

a legado progresso rec l amado pola  altu ra dos tem pos.  

Para contrarrestar estes ataques, os grupos promotores do protoss i stema 

costu mam, como facto i rremed iáve l ,  aceitar essas normas de jogo 

i mpostas polos grupos dom i nantes, tendo que  demonstrar que  se 

reu nem todos os req u i s itos em causa .  A sua debil idade (normalmente 

produz ida po los grupos dom i n antes) nom lhes perm i te impor  outras 

regras.  O recu rso ao essenc ia l i smo, à consideraçom, da existénc ia  de 

marcas caracter io lógicas do seu ser, aqu i  do ser galego, a que, por  sé­

lo, deve guardar-se obed iénc ia, costu ma tam bém ser u m  recu rso 
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produtores, emissores, repertórios, etc 
que garantam a sua existência de 
maneira suficiente; e isto unido a bali­
zas diferenciais, ou normas sistémicas 
(a língua usada, a orige, o assunto, o 
tratamento, etc) que as diferenciem, 
Garantia e diferenciaçom que, no 
espaço social em que se i nserem, 
deverám ser predominantes para a sua 
viabilidade, Nessa garantia, nessa dife­
renciaçom, na aceitaçom ou nom 
dumhas ou doutras normas sistémicas 
e na predomináncia que o o conjunto 
produza radica a existência dum siste­
ma literário como consolidado, frente 
a um subsistema ou protossistema. lsso 
é o que está em jogo em processos 
como o aqui tratado, 



3 Denomino "norma de repertório" 
àqueles materiais que se considera fam 
mais genuína umha literatura num 
dado estado de campo. 

4 Para nom criarmos confusom, 
utilizaremos em adiante apenas a 
forma Carvalho para o primeiro 
apelido do autor em foco mas deve 
pensar-se que, na altura, a forma por 
ele usada era a de Carbal lo, assim até 
aos finais de 70 do século passado. 
Nom é banal esta questom porque 
poderia levar a algum leitor nom 
conhecedor deste facto a i ndesejadas 
leituras erróneas. 

5 Para as noçons de campo, capital 
simbólico e capital cultural veja-se 
Bourdieu (1991 ). 

A legitimaçom galeguista da Literatura Galega por Carva1ho Calero

habitua l ,  embo ra, se nom fo r tratado com hab i l idade, se apresente 

vu l neráve l à i m pugnaçom por red uto r  o u  loca l i sta . O caso galego será 

n i sto exemplar  na sua  i nvocaço m  da saudade como no rma de 

repertór io3 • Quem repassar a imprensa daq ue les anos  pode mui bem 

verif icar estes aspectos .  

De resto ,  e le  apresenta-se, no após-guerra, como carenc iado em todos 

os  seus  facto res, com normas s i stém icas i nstáve i s  e co nti n u adamente

d i scut idas, a balo u çar entre subs istema e protoss istema.  O processo 

repress ivo da  guerra e o após-guerra refo rçará essa carênc ia, que o 

co loca ao bo rdo q u ase do desaparec i mento na década de q uarenta . E 

q u ando tentada a sua precár ia recuperaço m nada do anter io rmente 

avançado tem prat icamente valo r. É q u ase também um u n iversal que

em processos de emanci paço m como o galegu i sta, a ex i stênc ia  de 

ruptu ras d rásticas mais ou menos  d i l atadas no tempo (como a gerada 

po la  Guerra de 36-39 e a derrota da Repú b l ica e a represso m  poster io r) 

gera co nstantes perdas de memória e desconexons, que  co nvertem em 

cíc l icas as d i sputas s i stém i cas, desfazendo ide ias prev iamente assentes 

nos espaços socia i s  em q u e  fu nc io nam.  Quem o l har, mesmo que de 

passage, o pano rama l iterário da Ga l iza de fi na i s  de quarenta poderá 

detectar entre o utras cou sas, esse fenómeno .  

Nessas co nd iço ns, o membro do Part ido Ga legu i sta e escr ito r  em 

ga l ego R i cardo Carba l lo4 Ca le ro to rna  à act iv idad e  p ú b l i ca .  

Co ndenado a doze anos  de pr isom,  ferro l ao de o r ige bu rguesa, ofic ia l  

m i l i c i ano do Exérc ito Repub l icano (em que  i ngressara em Mad rid  em 

J u l ho de 36, o nde estava co ncu rsando para professo r ofic ia l  de l icéu),  

fu nc io nár io m u n i c i pa l  co mo aux i l ia r  ad m i n i strat ivo em 1 93 3  na 

Cámara de Ferro l ,  desde essa altu ra membro do s i n d icato UGT e 

casado com Mª Victo ria  Ramos, estudante de F i losofia e Letras também 

na U n ivers idade de Santiago e desde Dezembro de 35 em excedência 

exercendo docênc ia  num centro pr ivado da mesma c idade vo lta a 

Ferro l ,  na  Pr i mavera de 4 1 , em l i berdade co n d i c io n ada, desde a pr iso m  

de Jaén, o nde o apanhara o fi na l  da guerra c iv i l  e a rend iço m  do 

Exérc ito de Anda luz ia  repub l icano .  

Mesmo antes da guerra, R icardo Carval ho Calero era u m  jovem 

i nte lectua l  fo rmado, b r i l hantemente, em D i re ito na  U n ivers idade de 

Santiago,  em que  fo ra destacado l íder estu d i anti l ,  e, desde 1 935 e po r 

Cu rso L ivre, em Fi losof ia  e Letras . Detenta po i s  u m  rel ativamente a lto 

cap ita l  cu ltu ra l e s i m bó l ico5 , part icu larmente nos meios  ga leg u istas, em 

que é con hec ido particu larmente como auto r  de vários l ivros de 

poemas, pr ime i ro em caste l hano, depo i s  em galego,  de vár ios artigos 
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de crítica literária pub licados na galeguista revista Nós6 e como 

membro do Seminário de Estudos Ga legos desde finais da década de 

20, intimamente ligado ao projecto cu ltural que a denominada 

Geraçom Nós, por ser essa revista o l ugar convergente, naque la  a l tura 

conso lidava, e onde sa lientavam os nomes de Danie l Caste lao, Otero 

Pedrayo e Vicente Risco, naque le  1 94 1 , o primeiro no exí lio, o 

segundo sumido no si lêncio do imediato após-guerra em termos 

políticos ou galeguistas, e o terceiro do l ado franq uista, abertamente. 

Todo o sistema cu ltural galeguista fora banido. As pub licaçons a e la  ou 

à esq uerda vincu ladas em território galego cessam; as suas associaçons 

som encerradas ou proibidas. O Seminario de Estudos Ga legos 

desaparece sumido n u m  Instituto de Estudios G a l l egos Padre Sarmiento 

em que  nem continua  o galeguismo nem o grosso dos galeguistas do 

pré-guerra. Na Ga liza da década de q uarenta o sistema literário 

ga leguista é, pois, q u ase inexistente, conhecendo u m h a  precariedade 

extraordinária e em q u e  qua lquer expressom galega é passíve l de ser 

interpretada como suspeita. 

Desde 1 935 a Ricardo Carva l ho nom se l he conhecerá actividade 

pública, nem "publicadora" até finais da década. Entre as primeiras 

publicaçons da sua autoria no após-guerra contam-se as de La Noche, 

em 49. Escrevo da sua autoria porque o seu nome nom aparece, mas o 

pseudónimo Fernando Cadaval, adoptado polos vistos para proteger a 

sua pessoa e o jornal. Os primeiros temas som referidos ao político 

liberal l u guês do séc u lo XIX Augusto U l loa Castañón, que fora a lvo 

dumha pretendida Tese em História antes da Guerra;  depois os temas 

serám " E l  motivo del c lavo en Rosa lía" ou " Problemas de la poesía 

ga l lega" (em que j u lga existir um fundamenta l prob lema de renovaçom) 

aspectos agora rel ativos ao sistema literário galeguista escritos em 

caste lhano. A sua instabi lidade laboral conhece u m h a  virage também 

em 1 950, quando é convidado para ser professor e director (embora 

nom figurasse ofici a l m ente como tal  dada a sua liberdade 

condicionada, impedido de exercer como professor oficia l, fosse em 

centro público ou privado) do Colégio Fingoy por Antonio Fernández 

López, seu proprietário, num centro q ue pretendia u m ha renovaçom 

pedagógica nos rígidos esquemas ed ucativos da a ltura. Nessa época, e 

com quarenta anos, Carva l ho mantém, e agora acrescenta, no interior 

do sistema galeguista, a lgum prestígio como autor literário e, menos, 

como crítico literário7• Aparecem, que saibamos, os primeiros textos 

assinados com o seu nome e em galego desde 1 935: em La Noche 

assina a recensom de 3 de Fevereiro "Teatro Galego. Pi/ara de Comei las 

Coimbra", seu mestre na juventude; vê a l uz Anxo de terra, na 
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7 

Entre outros textos, publicara em 
castelhano o poemário Trinitarias, El 
Correo Gallego, Ferrol, 1928 e na 
mesma Tipografia e cidade a 
conferência "En torno a las ideas 
comunistas de Platón" (1929). "Como 
via a Aristóteles o Pae Feijoo" nos 
Arquivos do Seminario d'Estudos 
Galegos, V, 1930, "Ollada encol da 
poesía lírica galega contemporánea", 
Nós, 87, 193 1; "la fuerza pública en la 
Universidad de Santiago (29-1-3 1): 
Datos y documentos", El Eco de 
Santiago, Santiago, 193 1; o poemário 
Vieiros, Nós, A Corunha, 193 1; 
Anteproyeito do Estatuto da Galiza que 
presentou a poñenza, Seminario de 
Estudos Galegos, Santiago, 193 1 
(autores: luis Tobio e Ricardo 
Carvalho); o poemário em espanhol La 
Soledad confusa (1929-1930), Nós, 
Santiago, 1932; "Balance e inventario 
da nosa literatura", Nós, 108, 1932; 
"Grorias e perigos da poesía de Bouza 
Brey", Nós, 130, 1934; "A xeneración 
de Risco", Nós, 13 1-13 2 e o poemário 
O si/enzo axian/lado (1931-1934), 
Nós, Santiago, 193 4. Para umha 
exaustiva, ainda que naturalmente 
incompleta, relaçom da bibliografia 
carvalhana vid. Montero Santalha 
(1994) e Rodríguez (2000). 

De todo isto som significativa 
expressom as cartas de Piñeiro a Del 
Riego (vid . ,  por exemplo, as datadas 
em 17 de Novembro (p. 28) e 27 de 
Dezembro de 49 (p. 3 1); nesta 
última Piñeiro alude a que Carvalho 
"volverá ocupar o posto relevante 
que lle corresponde dentro do noso 
rexurdimento cultural" . Quanto ao 
enclave bonaerense, sirva como 
exemplo o livro, Dos mil nombres 
gal/egos, de Francisco lanza, que 
sabemos concluído em 1950 mas 
impresso em 53 , expressom dicionarial 
das glórias do país, e que recolhe a 
páginas 51 a Carvalho numha dupla 
vertente de autor literário (aludindo à 
sua tarefa crítica) e de activista 
político: 

Escritor contemporáneo, autor de Vieiros, 
O Si/enzo Axian/lado, Anxo de Terra, 
colecciones de poemas líricos, y de la 
novela A xente da Barreira y de varios 
estudios de crítica !iteraria. Colaborá en 
la redacción del anteproyecto de Estatuto 
Autónomo presentado por el Seminario 
de Estudios Gallegos. 



8 Por exemplo, já em 1 3 de novembro 
de 1950 é lido na secçom galega do 
"Spanish Programme" da BBC "Poesías 
paralelas", texto dedicado ao paralelis­
mo por ele considerado na poesia de 
Amado Carballo e Aquilino lglesia 
dumha parte e de Manuel Antonio e 
Álvaro Cunqueiro doutra. 

9 Fam parte do júri do prémio: Ramón 
Otero, Ramón Cabanillas, Del Riego, 
Borobó, José Guerra Campos e 
Francisco Serrano Castilla. 

A legitimaçom galeguista da Literatura Galega por Carvalho Calero

pontevedresa colecçom Benito Sota e na revista Alba, nº 5 o breve 

relato "Os tumbos" ;  som lidas as suas crónicas sobre poesia galega na 

B BCª e ganha o concurso da Editoria l  de Bibliófi los Gal legos9 destinado 

a premiar um romance de ambiente galego escrito quer em espanhol  

quer em galego, com A xente da Barreira publicado no 1 95 1 , na 

Colecçom " Bib lioteca de G alicia", nº 3.  

O autor goza de reconhecimento pessoa l e inte lectua l  no seio do 

sistema galeguista, entre outros motivos po la  mesma trajectória que o 

conduz ao ostracismo socia l  na sociedade franquista. Em território 

galego habitam a lguns dos seus antigos companheiros, como o a ludido 

Del Riego (por cuja mediaçom entra a pub licar no La Noche) ou 

Aq ui lino l g l esia A lvari ño, q u e  contin u a m  activos, dentro das 

possibi lidades, no sistema ga leguista. Igua lmente Otero Pedrayo, o seu 

ad mirado companheiro galeguista, e Á lvaro Cunqueiro, com quem 

tinha já amizade desde a época de estudantes, na a ltura mais virado 

para posiçons conservadoras. 

Nessa a l tura aparece a lgu m h a  revista literária bi lingue (mas sempre 

com preponderáncia maciça de textos em espanho l: Alba e Aturuxo) , 

mantem-se a editora Benito Sota de Ponte-Vedra a editar a lgum 

poemário em galego desde finais d e  40,  e vam aparecendo 

progressivamente referências, comentários ou recensons no jorna l  La 

Noche de obras em gal ego. Editoras como Bib liófi los Ga l legos (em 

que é activo u m  significado ga leguista de direita agora colaborador do 

regime franq uista, Fi lgueira Va lverde) ou Moret dedicarám a lgu m h a  

secçom a pub licar livros re l acionados c o m  a Ga liza e até a lgum, 

como o romance de Carva l ho, em galego. E pouco mais, e nada 

significativo. Poucos som os escritores galeguistas que dam ao prelo 

livro em ga lego e, sim, em espanhol, caso dos romances de Otero 
Pedrayo Adolescencia ( 1 944) pub licado em B u enos Aires e La 

vocación de Adrián Silva, que abre a "Colección de Escritores 

Gal legos" da Moret, precisamente. Mais poderoso é o enc l ave 

bonaerense, onde aos núc leos galeguistas emigrados se unem agora os 

exi l ados po la  G u erra Civi l, e q u e  serve mesmo de p l ataforma para a 

ediçom e difusom de textos prod uzidos polos galeguistas da Ga liza, 

de qÚe é caso exem p l ar Cos ollos do noso esprito de Fernández del  

Riego ( 1 949), a lém dos produzidos po los próprios galeguistas a li 

radicados: a prod uçom e o grau de instituciona lizaçom é nesse 

enc lave maior, mas as condiçons po líticas no Estado Espanhol  nom 

permitem um tránsito f l uente de ideias e prod utos, e o desencontro 

táctico e até estratégico entre os e lementos do Partido Ga leguista no 

interior da Ga liza com os seus companheiros de mi litança no exí lio 
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contribui ainda mais para esse impedimento, defensores os segundos 

da acçom política, virados os primeiros para a acçom c u l tural, q u e  

j ulgam a única política possíve l. 

Nos inícios da década, e atendendo o sector dos q u e  defendem u m h a  

autonomia sistémica da  cultura galega, apenas d o u s  ámbitos d e  

actuaçom pública c o m  algu mha consistência e permanência (a mui 

pouca q u e  releva do estado ditatorial das cousas) existem: a editorial 

Galaxia e o jornal La Noche. Este, dentro da precariedade da altura, e 

sem afastar-se nas suas linhas centrais da  adesom ao regime de Franco 

nem nas culturais da  maciça presença e defesa da unidade sistémica 

espan h ola, tem no entanto algu m h as fendas abertas a críticos 

galeguistas, principalmente Del Riego, a outros fila-galeguistas, caso de 

Aq uilino l glesia A l vari ñ o  e, progressivamente, aos estud antes 

universitários compostelaos que  acompanham a tendência galeguista. 

Entre os seus redactores destaca Borobó, Raimundo G arda Fernández, 

que  nom se mostra polo geral  hostil a essas posiçons e ainda nalguns 

casos as promove. G al axia é, desde a sua fundaçom em 5 0, o exc l u sivo 

campo de jogo semi-institucional em q u e  algum sector galeguista pode 

encontrar expressom no espaço social da Galiza. N el ref lectem-se m ui 

precariamente alguns dos debates f u l crais da época, todos na realidade 

convergentes num: na legitimidade, viabi lidade e sistemizaçom d u m  

sistema galego diferencial. E é nessa chave e m  que  cabe a leitura d a  

maior parte d o s  debates q u e  sobre repertórios, elementos 

essenciais/identitários/normas do repertório se prod uzem. 

No mais concreto ámbito dos estudos literários, a situaçom nos inícios 

de cinquenta é igualmente precária. Desde 36, nom é editado, por 

exemplo, u m  manua l  dedicado a historiar a literatura galega, tendo que  

recorrer-se neste sentido à obra de Carré ou de Couceiro Freijomil. 

Puhlicam-se a l guns estudos parcelares, fundamentalmente dedicados a 

Rosalia (casos do regionalista Garda Martí ou do director de Posío o 

filofranquista josé Luis Varela1º) e nom se conta com nengu m órgao 

estável de publicaçom de nítida vincu laçom galeguista (praticamente a 

única plataforma galega para a publicaçom de investigaçons de 

matéria igual mente galega é na altura os Cuadernos de Estudios 

Gal/egos, vincu l ados ao Instituto Padre Sarmiento). A situ açom 

ditatoria l  oferece a impressom dumha  relativa estabi lidade e só u m ha 

visom mais de perto permite reparar na emergência de a lguns 

fenómenos que mostram controvérsias de vários níveis e nom apenas 

repertoriais, e ainda detectar tensons culturais e políticas por trás de 

conflitos só na aparência de índole estética. 
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A legitimaçom galeguista da Literatura Galega por Carvalho Calero

No ano 1 95 1  som pub licadas igua lmente d uas obras destinadas ao 

estudo da 1 iteratura galega, u m h a  apresentando-se como manual  

inform ativo e outra como u m h a  Historia com vocaçom de 

exaustividade. A primeira sai eni Galaxia, é da autoria de De l  Riego e 

é recebida em geral  com e logios destinados a pór em destaque a sua 

novidade nos estudos literários galegos mas com críticas polo  que  se 

considera o seu esq uematismo e fa lta de profundidade, e isto mesmo 

de fi l eiras galeguistas, como a crítica que Neumandro (Ángel Fole) 

assina no segundo caderno de Criai, para a lém d u m h a  censura m ui 

habitual  ao galeguismo na a ltura: a de compadrio. Gerará ademais 

debate sobre a pertinéncia de entender a literatura galega como a 

escrita em galego ou como a prod uzida, também, em espanhol. Del 

Riego, nom exp licitando a sua posiçom, configura o seu manua l  sobre 

a base dos autores q u e  pub licarom em galego. 

Ao encontro desse critério virá, meses mais tarde, a a ludida Historia de 

la L iteratura gallega de Benito Vare la  Jácome na editora Porto, de 

Santiago, e que apresenta um a largado conj unto de autores, desde o 

Medievo até à actua lidade, com independéncia da língua usada mas 

sendo com u m  a todos a orige galega. A recepçom é, em termos gerais, 

me lhor que  a dedicada a Del Riego, embora desde o galeguismo 

Neumandro, agora desde o nº 4 da Criai, em Março de 52,  veja ne la  

u m ha espécie de catá logo e critique d uramente o tratamento de autores 

como Otero, Caste lao ou Dieste. 

Nos ámbitos indicados, debate-se com a lgu m ha frequéncia sobre o ser 

e a identidade galegos: interditos a lguns, como o da defesa do uso e 

normalizaçom do galego (impensável, até para esferas em que, como 

no caso da literatura, pudesse ser p lausíve l entender que nom passaria 

dumha  mera expressom artística, sem pre que  nom focando tema 

conf litivo, natura lmente), o carácter céltico da Ga liza (que imp licava 

também ao campo dos historiadores) e, m ui principa l mente, da 

saudade como sentimento diferencia l  galego(-portugués) som objectos 

fundamentais. Os dous, o l hados como conformaçom histórico-racial  

venhem já de épocas anteriores, um das raízes do movimento 

ga leguista, o outro particu larmente desenvo lvido como ref lexom 

identitária, a partir da década de vinte, com a transferéncia prod uzida 

desde o Saudosismo de Teixeira de Pascoaes por, sobretodo, Vicente 

Risco. A q uestom da saudade e as particu laridades que de la  se derivem 

é, a liás, assunto vivamente promovido, na medida  das suas  

possibi lidades, po lo  gru po Ga l axia. Nom por acaso o artigo mais 

comentado de Presencia de Calicia, o primeiro número que de Criai 

como co lecçom pom na r u a  G a l axia  (enfi m, a s u a  presença 
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programática), em 1 95 1 ,  é "Siñificado metafísica da Saudade", de 

Ramón Piñeiro, ideólogo do gru po, co-autor, no mesmo ano, de 

Cancioeiro da poesía céltiga, traduçom da obra de J. Pokorny. Ne le  

sustém ser a saudade "propia da espritoalidade galicián" e "resu ltado 

da evo l u ción da fi losofía europea", cujo desenvo lvimento "ten un 

intrés verdadeiramente universa l pois  non soio nos permitirá 

comprender mi l lar o noso propio ser sinón que  representará unha 

contribución fundamenta l na evo lución do pensamento fio losófico 

europea". 

O debate que  se produz, e a sua determinaçom na literatura, situa para 

os galeguistas saudade e celtismo como normas de repertório galego (e, 

por variadas vias, universa l). O celtismo nom é usado como e lemento 

repertoria l  em si, ao modo, por exemplo  em que  se podia interpretar o 

bardismo pondaliano, mas à sua consequência se atribuem materiais 

repertoriais : paisagismo, intimismo, melanco lia, etc. como genuínos do 

ser galego, caracterizadores da raça, cuja projecçom na 1 iteratura 

genuinizaria, galeguizaria esta e faria-a partícipe do conj unto das 

denominadas literaturas das naçons cel tas11• E a saudade nom é usada 

como mero e lemento repertorial, mas abridora d u m  modo de pensar e 

sentir ga laico. Este e lenco temático constitui u m  conj unto de ba lizas 

repertoriais q ue fam aparecer o uso do galego como um correl ato 

lógico e coerente com e las ;  uso que é, na realidade, o que  se quer 

desprestigiar, impedir, proibir, segundo os casos desde as posiçons 

dominantes contrárias a esta aspiraçom sistémica galeguista. Ora, esta 

defesa de va lores ga l egos (cu ja  prática ou ad scriçom fariam 

galeguistas), nom se apresentava (seria u m ha contraditio in terminis) 

como construçom ex nihilo, conj unto de ref lexons sem referente 

histórico nem antecendente genético. Polo contrário, entendendo-se 

essencia l  ao ser ga lego, o l hada a G a liza d u m h a  perspectiva 

naciona litária orgánico-historicista, fai-se aparecer como expressom 

permanente desse ser q ue encontra na literatura locus privi legiado, e 

ne la  o seu emblema na figura de la considerada mais representativa, 

precisamente como portadora e recriadora desses va lores, Rosal ia de 

Castro, a Santa Rosa/ia da Saudade na expressom de Teixeira. 

Esse conj unto de po lémicas nom ref lecte u m h a  intençom meramente 

erudita ou o epité lio d u m has determinadas lin has de investigaçom. 

Língua, saudade, celtismo, os va lores q u e  daí derivem, estám na arena 

porque  à sua domináncia como essenciais ao ser galego fia o gru po 

galeguista na a ltura o mantimento do protosistema literário galeguista. 

Quer dizer-se : tenhem u m h a  importáncia radical na legitimaçom da 

identidade galega, dum lado, e da sua prática cu ltural doutro. A e les 
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12 O texto em carregado desaparece 
significativamente da segunda ediçom 
de 1971. 

13 E que manterá: vid. por exemplo a sua 
"Atalaya de Galicia" de 25 de Janeiro 
de 52 no La Noche. 

A legitimaçom galeguista da Literatura Galega por Carvalho Calero

fiam os promotores desse protossistema a sobrevivência e o progresso 

deste como autónomo, pretendendo incidir em todas as esferas do 

mesmo (e m ui particu larmente nos novos prod utores). 

Ao lado destes debates, outros surgem conj untura lmente que  se 

entrecruzam com aq ueles. Em 1 95 1 , cumpria-se o primeiro centenário 

da morte de Emi lia Pardo Bazán e Curros Enríquez. I sto vai provocar um 

acréscimo de referências, sobretodo com relaçom a este ú ltimo, nos 

meios galegos. O centenário de Curros produz concursos convocados 

sobre a sua figura, em Cela  Nova, Madrid, Havana ou Buenos Aires, 

com sentido galeguista estes dous ú ltimos. Mas esses centenários no 

campo literário na Ga liza fam emergir assuntos comprometedores para 

o ga leguismo : dado o estado do campo, a actualizaçom da Pardo Bazán

colocava a consideraçom ou nom da sua obra como " literatura galega", 

cuja so l uçom negativa colocaria por sua vez os excludentes aos pés dos 

grupos dominantes, como reducionistas, incu ltos e menospreciadores 

da g lórias regionais e, por sua vez, a presença de Curros como objecto 

de estudo forçava ou a obviar ou a tratar obras do ce lanovês que em 

nada condiziam com o estado de cousas da a ltura, tanto em termos 

políticos como religiosos. l sso, para os ga leguistas, e dada ademais a 

permanente leitura essencialista e à l uz da situaçom presente que se 

fazia da  prod uçom em galego da época contemporánea, eram 

handicaps importantes. Além disso, Curros afastaria-se da principal 

linha que o sector galeguista nuc leado em Galaxia vem defendendo na 

obra de Rosalia. A Historia de la L iteratura Callega, da autoria de Del 

Riego e pub licada por Galaxia nos começos do Verao daque le  ano, 

combate o politicismo currosiano, q uem j u lga ( 1 95 1  :82) "un poco 

esc lavo de las ideas políticas de su tiempo", indicando que "el 

universalismo de Curros, su  progresismo, su liberalismo y otras 

vaguedades, lo  mantuvieron siempre un poco a lejado de su exacta 

misión como poeta civi l de Galicia" e sentençando : 

Es necesario señalar, imparcialmente, que esta rebeldía 
fulminante y condenatoria en las letras gallegas, no se encuentra 
dentro de nuestro temperamento, que prefiere otras formas de 
acción y de discusión. En Curros es, primeramente, un asunto de 
republiquerías y papados : como se ve, cuestiones a las que no se 
les puede conceder trascendencia lírica12 

" l sençom" esta que  parece condicionada pola  situaçom do campo e 

pola  linha  lírica que  e le  defendia13• 

Nos artigos pub licados em La Noche sobre Curros e Pardo Bazán 

manifestam-se essas tensons. Antonio Snad, com títu los  tam 
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s ign if icat ivos como " E l  hombre en l as zarzas" (3.8. 1 95 1 ), fa i  aparecer 

u m  Curros contrad itór io, que  nom sabe dec i d ir nem decid ir-se no seu 

caos ideológico, fa lto poi s  de cred i b i l i dade. Varel a Jácome ( 1 5.9. 1 95 1 )  

j u lga carente de va lor poético nos poemas polít icos o u  e m  O Divino 

Sainete, valor izando apenas textos como A Virxe do Cristal, em que 

percebe u m  o sent imento profundamente rel i g ioso e u m  emot ivo e belo  

q u adro costu m i sta. Do mesmo modo q u e  Snad nom aprec i a  

cred i b i l i dade n o  Curros 'po lítico,' q u e  s ó  por "al ardear" perante o s  seu s  

companhe iros polít icos quer i a  aparecer como incrédu lo. Nesse mesmo 

més, salvo erro, sai  à luz a sua Historia de la L iteratura Gallega, que  

reco l h e, q u ase ipsis verbis, estas valor izaçons -e onde o destaque é 

dado à Virxe do Cristal, passando O Divino Sainete para segundo p lano 

e onde Aires da miña terra é l ivro prat icamente inex i stente como 

conj unto poético. 

; 

·cARVALHO CALERO, 1952: "ALGO SOBOR DA
; ; 

POESIA DE CURROS" E "ARREDOR DE ROSALIA" 

Po i s  bem ;  os dous textos de maior fô lego de Carva l ho Calero nesta 

a l tura vam responder em geral  a este estado do campo focando, em 

concreto, os dous autores ma is  po lém icos ou po lemizados da a ltura: 

Rosa l i a  de Castro e Curros Enríquez. Nos inícios de 5 2  sa i  à rua  o nº 3 

de Criai, intitu lado " Presenc ia  de Curros y doña Em i l i a". Mais  u m h a  

vez ass i st i mos a u m h a  intervençom colectiva d o  gru po Ga lax i a, de que  

Carva l ho fa i  parte desde o pr ime iro momento, e q ue ded ica ao  assunto 

trés artigos e u m h a  nota, a lgo menos de metade do caderno, n u m ha 

intervençom que ma i s  parece puxada polo  estado de campo (mu i 

cond ic ionado, a l i ás, po la  tendénc ia  a comemorar an iversár ios de 

produtores) que por vontade dec id ida  de tomar pos içom sobre os 

autores focados. 

Quanto aos part ic ipantes, parece haver também u m ha tendénc ia  ao 

equ i líbr io  ideológico e de posiçons a que nom será a l he ia  umha procura 

de legit im idade sobretodo perante a censura: ass i m  pode expl icar-se o 

caso do artigo de Varel a, particu larmente. A presença de Pardo Bazán 

reduz-se a um artigo, "E l  rea l i smo de Doña E m i l i a  Pardo Bazán", 

assinado por Pedro Abuín (Garda Sabei!) em que se pretende mostrar a 

inex i stência  dum autêntico rea l ismo na escr i tora e, para o autor 

consequentemente, na Gal iza da altura. A de Curros a dous, "Algo sóbor 

da poesía de Curros" ass inado por R icardo Carba l lo  Calero e "Curros o 

el Progreso", da autor i a  de José Lu i s  Varela; a nota, ass inada por Xesús 
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A legitimaçom galeguista da Literatura Galega por Carvalho Calero

Alonso Montero, versa sobre "A Lingua Galega desde Curros". Na linha 

da va lorizaçom comu m  na altura do poeta, o texto de Vare la  insiste em 

detectar um carácter contraditório e medíocre na obra currosiana. 

Classifica as ideas do poeta celanovês como "adocenadas y de origen 

dudoso o secundario" ; fa la  de "la inseguridad", do "remordimiento 

estéticorreligioso de Curros", "re ligioso con vergOenza y progresista con 

remordimiento" numha tradiçom literária, a galega, que, ademais, j ulga 

problemática. "Algo turbio y torvo preside la creación !iteraria de Curros 

Enríquez", concl uirá. A lonso Montero, por sua vez, destina o seu texto a 

exa lçar os usos e o esforço lingOísticos do poeta, e a "conceución 

elevada de Curros tratando de fuxir da cousa 'costumista', 'ñoñista', 

anterior", todo com u m  dec larado intuito interventor no panorama 

literário. 

O texto de Carvalho toma rumos parcelarmente diferentes: "Curros e a 

crítica", "O que  ven de fora", "O que  ven de dentro", " Poesía lírica", 

" Poesía épica", " Lingoa" e "Métrica", som epígrafes d u m  artigo que 

destina a sua primeira parte a tentar desfazer os  j uízos críticos 

negativos sobre Curros, de q u e  apenas sa lvaria um ou outro isolado: "a 

crítica contemporánea da obra do poeta carez xenera lmente de valor", 

afirma, 

ou se reproducen xu1c1os con todos os defeitos da crítica 
contemporánea do autor ( . . .  ) ou ben, se nos hachamos en 
presenza de xulgadores con unha mentalidade do primeiro tercio 
do século XX, ousérvase unha inevitabre priguiza ante a tarefa 
proposta, como nem doada nen grata para quenes atópanse moi 
lonxe das ideas estéticas do poeta criticado 

A contrastar com a extraordinária popu l aridade do ce l anovês em vida, 

Carvalho j u lga Curros vítima das expressons vanguardistas, que nunca 

atenderom nem entenderom a sua lin h a  poética, e que  procederom 

contra a sua literatura realista. Após um erudito repasse po las 

tendências críticas que, a seu ver e por anti-ideológicas e formalistas, 

obviarom ou maltratarom a obra e seu autor, sintetiza: 

¿Cómo ía intresar un poeta patriótico, cívico, político, social, que 
falaba de trabucos, caciques, corrupción de funcionarias e inda 
de golpes de estado? Podía salvar a Rosalía a pureza do seu 
sentimento, a Pondal a pureza da súa conciencia elemental. 
Curros tiña de permanecer arredado de curiosidade dos eséxetas 
da arte 

reclamando para o autor de Cel a- N ova u m  novo entendimento, 

contextua lizado. E, precedido d u m has linhas dedicadas à situaçom 
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após a Segunda Guerra Mundial  e, q uiçá, à própria G u erra Civi l, em 

que, entre outras cousas, a l ude à destruiçom, à perseguiçom dos 

j udeus, fa la  dumha vo lta a ver a arte "como o que necesariamente é, 

como unha espresión da vida": 

De novo enche os ares unha canción vidal. Pouco importa que 
inda se escoiten as voces de falsete dos tenores de antonte, e que 
mozos frorecidos antre trebas remeden artificiosos sons que 
outrora foron novos. Apagaránse isas voces sen deixar un ronsel. 
A poesía norteamericá, xa lonxe do esteticismo de un Ezra 
Pound, é trunfal exempro do presente lírico. O home atópase 
nela, o home de todos os días, e nela hacha espello e conforto. 
Ha ser tamén así antre nós 

Curros Enríquez pode, pois, sere considerado de novo. Unha 
nova escola de eruditos traballa sóbor o poeta. 1 é probabre que 
dispoñamos pronto de estudos de critica ! iteraria sol idos e sereas, 
sine ira et estudio, encol do noso autor. Non pretenden tanto istas 
paxinas, que conteñen so algunhas meditacions de centeario 

"Curros ha ser considerado dentro das circunstancias en que desenrolóu 

a súa actividade !iteraria, se queremos intepretar con xusteza a súa 

obra", dirá ainda, introduzindo a segunda parte do seu artigo. 

O sintetizado ocu pa u m  quarto aproximadamente do conj unto do 

artigo; diga-se, igua lmente, que Carva l ho nom vai abandonar esta linha 

de intervençom sobre a recepçom de Curros; polo contrário, voltará em 

mais ocasions ao longo do artigo a reclamar mel hor aná lise do poeta e 

a sua obra e a censurar a cr ítica em geral  até a altura sobre e le  exercida. 

E constituem, sobretudo, umha  reivindicaçom da obra de Curros, 

secundarizada naq u e l e  momento, mesmo indicando, bem q u e  

indirectamente, o s  motivos ideológicos e po l íticos que  estám por tras 

dos ataq ues ao poeta e à sua obra. E todo sem Carva l ho deixar de 

apontar que  detecta contradiçons na obra do autor de O Divino 

Sainete, desde a questom religiosa à lingu ística (com a sua proc lama do 

galego como l íngua universa l), mas j ustificando-as como produto da 

efervescência da época e do envolvimento de Curros ne la, nom como 

sintoma de mediocridade ou inconsistência. 

Estabelece umha linha comparatista q u e  o leva a románticos como 

H u go, ponto de partida transformado polo  ce lanovês, e assinala a 

proximidade ideológica e literária de Antero de Quentai, do Guerra 

J unqueiro poeta c ívico, de Béranger, colocando-o, no caso galego, e 

q u anto à sua poesia social  ao lado de Lamas, mas j u lgando este 

nitidamente inferior. Romantismo e positivismo determinam o poeta 

cívico que  Curros é, na opiniom de Carva l ho. 
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Advertindo que o seu trabalho foi  feito "un pouco a v i sta de paxaro", 

("dende logo sen consultar n ingun l i bro, nen x iquera os do prop io 

poeta; consultando só e tratando de facer consc iente a i maxe que  de 

Curros leva un de s i. Craro que  i sta i m axe deseñouse como resultado 

de anter iores lecturas do noso autor"), af irma estarem essas pág inas 

"lonxe de toda intención eru d ita", censura, ind irectamente, os crít icos 

galegos anter iores de Curros: 

[ . . .  ] compre abrir xa as obras de Curros e considerar máis de 
perto a sua poesía. Prescindamos do que teñen dito sobre Curros 
os seus críticos. Sería intresante facer crítica da crítica. 
Reaicionar sóbor dos xuicios de Saralegui e Medina, Pardo 
Bazán, Blanco Garda, Carré Aldao ou Couceiro Freijomil 

Deita mao da teor ia  da saudade de P i ñe iro (o que  reforça a sensaçom 

da intervençom dos membros de Galax ia  como produto colectivo) ao 

interrogar-se sobre o carácter lír ico da poes ia  de Curros, que  af irma, em 

que detecta u m h a  peq uena parte de poemas ilu m inávei s  a essa luz, 

caso de " N a  morte de Rosalía" ; as outras d u as l inhas da  sua poética, 

predom inantes, som poemas de t ipo real i sta p intoresco, como " Unha 

boda en E in i bó" e a q u e  obedece 

á determiñante ideolóxica. Nil maniféstasenos un Curros 
violento, apostrofante e propagandista (A forza do verso é 
extraordinaria. A tensión continua. Dentro do grupo, incruimos 
os poemas que espoñen ideas máis xenerás, de carácter máis 
universal ou menos arraigañado na terra galega, como son Sobre 

unha foxa [ . . .  ] 

Pero as dúas determiñantes indicadas fúndense nun terceiro 
grupo de poemas, que, sendo de temática enxebremente galega, 
están fortemente tinxidos da ideoloxía social do autor. Servan de 
exemplo O maio 

Depois  fai  umha sér ie de consideraçons sobre O Divino Sainete e A Virxe 

do Cristal, que j ulga pertencerem a umha particular épica galaica que 

someramente explora e que tomar ia  raízes na lír ica med ieval e parangom, 

por exemplo, na Divina Comédia. F inalmente, real iza valor izaçons sobre 

a língua, "a máis r icaz i enxebre do seu tempo" e a métr ica de Curros, 

aqu i  dando uns m u i  pormenor izados relatór io e class if icaçom das formas 

polo poeta util izadas, num texto que em geral, e frente ao hábito 

general izado na altura, carece de críticas, e menos do ponto de vista 

ideológico, para com o autor de O Divino Sainete. 

Convém s intetizar algu m has característ icas do texto que  res u m i mos. 

Man ifesta umha  clara d i scordáncia com as opin ions dom inantes sobre 
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Curros no campo. Pretende entendê- lo  à l uz do tempo do autor e do 

seu próprio tempo. Desaparecem sobre o poeta j uízos morais de 

qua lquer género, e, sem obviar por isso a l usons a outros assuntos 

objecto de po lémica, como contradiçons no poeta q ue Carva l ho 

tam bém detecta (mas nom como signo de fa lta de crédito, mas sinal  do 

seu tempo e biografia arriscada), a va lorizaçom da obra é, em gera l, 

a l tamente positiva. Desaparecem igua lmente j uízos negativos sobre a 

qua lidade das obras unidos aos j uízos morais. De resto, e, ao situá- lo  

ao lado doutros poetas prestigiados seu s  antecessores ou coevos, a 

va lorizaçom de Curros resu lta ainda maior. 

Ora, para conseguir esses objectivos, Carva l ho nutre o artigo de 

determinados recursos. N ote-se, em pri meiro l u gar, q u e  a 

discordáncia manifestada a respeito das opinions dominantes sobre 

Curros se realiza através d u m  longo excurso sobre a história da  crítica 

literária que está na base de tais apreciaçons negativas q u e  circu l am 

no cam po. Apesar de o texto ser apresentado po lo  seu autor como u m  

pequeno ensaio impressionista, sem recurso a aparato crítico nem à 

leitura actua lizada das obras de Curros (carece de q u a l q u er referência 

bib liográfica), o artigo configura-se como u m h a  documentada tomada 

de posiçom, tanto na esfera da teoria, como da crítica e da história 

literárias m undiais e gal egas em concreto que  aforta l a  u m h a  posiçom 

centra l  de Carva l ho no ámbito da crítica literária na G a liza. Essa 

captatio de Carva l ho q u e  é, a liás, fa l sa (além das citaçons de Curros, 

nom é concebíve l a exaustiva c l assificaçom métrica feita sem recurso 

às obras do celanovês) salienta ainda mais a sua erudiçom e os 

pormenores a q u e  atende, onde destacariam o domínio técnico e o 

rigor isento. 

O facto é que Carva l ho enfrentava u m  assunto francamente melindroso 

e espinhento e que, po lo  pouco que conhecemos, saiu  bem sucedido14• 

Nom é estranho: Carva l ho conseguia situar no campo a primeira 

interpretaçom actua lizada de Curros do ponto de vista galeguista. E, 

nela e de la, um dos principais valores da Tradiçom da Literatura Ga lega 

em ga lego saía beneficiado e louvado. Mais: conseguia pôr em causa 

a orige e carácter das censuras a Curros Enríq uez. Fazia-o, a liás, dando 

sensaçom de forte rigor, isençom de j uízo e conformaçom erudita ; 

recorrendo à formas na moda da crítica literária da  época, como a 

interpretaçom de fontes, e, sobretodo, o recurso ao comparatismo. O 

que  era, enfim, u m h a  difíci l prova, dado o estado de campo, fora 

su perada com sucesso. 
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Mas, onde todas estas características e a lgl1mha outra, som levadas a 

p leno funcionamento é no texto "Arredor de Rosa lía" pub licado em 7 

Ensayos sobre Rosalía, pola  editoria l  Ga laxia, em 1 95 2. N aque le  

panorama político e cu ltural da Ga l iza de começos de cinquenta, 7 

Ensayos parece destinado a funcionar como defesa e i l ustraçom da 

literatura ga lega e de la  como expressom d u m h a  com unidade 

diferenciada. Nom só: tam bém e indirectamente (o que  nom significa 

secundariamente) como trincheira e parapeito da l egitimidade do uso 

da língua galega, aqui para a produçom inte lectua l. Rotu l ado em 

caste l h ano e ainda aco l hendo três dos sete ensaios nessa língua (os de 

García Sabe l l, Fernández de l a  Vega e Rof Carbal lo) essa mesma 

materia lidade manifesta a dificu ldade e ambiguidade em que se 

movem os promotores do sistema literário galeguista. É mais: a

participaçom de a lgum de les parece ser efeito da sua progressiva 

atracçom po lo ga leguismo activo, ou, visto deste, da progressiva 

captaçom de e lementos de prestígio para as suas fi leiras. Todas, sim, 

veicu ladas no projecto colectivo e convocadas, apesar das presu míveis 

disparidades, pola  figura e significaçom de Rosalia de Castro; todas 

vincu l adas ao galeguismo (as galegas e as duas portuguesas que 

aparecem, Teixeira de Pascoaes e Jacinto do Prado Coe l h o). 

Rosa lia é a única figura da literatura galega indiscutida que o 

galeguismo pode uti lizar para reforçar e j ustificar os seus objectivos. 

Está suficientemente l egitimada e a sua obra foi continuadamente 

estudada, tanto por e lementos pertencentes ou procedentes a/de o 

sistema literário galeguista como a/de o espanhol  e a outros. A sua obra 

conhece relativa unanimidade em ser considerada de qua lidade. Ora, 

nom está isenta de problemas para o galeguismo: o carácter bi lingue 

da obra e a estendida image no campo da poeta como m u l her 

choromiqueira e sentimenta loide som pontos fracos. N u m ha situaçom 

em q u e  a bata l h a  sim bó lica cobra especia l  va lor esse bi linguismo 

legitima, à partida, as d u as posiçons em confronto: q u e  a literatura 

galega é/deve ser bi lingue;  e q u e  a literatura galega pode ser 

(tendencia lmente deve) feita em galego. Daí que  o problema se 

des l oq u e  para outro á m bito, nom abertamente co l ocado, mas 

fundamenta l: qual  a produçom mais genuína, mais autêntica, mais 

verdadeira de Rosa lia ?  Qual a sua me lhor prod uçom ? Quer dizer-se, 

em termos mais cru s: que  é o que  está no fundo da sua (maior) 

universa lidade, e que  é o que  mel hor expressa a Ga liza: Ou Cantares 

Gal/egos e/ou Follas Novas ou En las orillas del Sar de " l a  cantara del  

Sar". É prescindíve l para a universalidade rosaliana u m h a  ou outra

obra? 
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A internaciona lizaçom de Rosalia como objecto de estudo e o facto de 

nunca deixar de sê- lo, faziam com que o presente livro nom poda 

aparecer como estran ho, menos n u m  ano em q u e  Rosa lia era 

especia lmente a lvo de críticos literários estrangeiros15 • Sim, embora, 

como singu lar, singu l aridade radicada no seu carácter interveniente 

nos campos literário e cu ltural da a l tura; e que está, também, no seu 

carácter colectivo, q u e  concita mesmo inte lectuais de várias discip linas 

e países: a Galiza e Portugal, c laro, facto este mesmo galego-português 

que  redunda na singu laridade saudosista do livro; porq ue só Ga liza e 

Portugal  podem entender como próprio o sentimento da  saudade. Eis a 

co l una vertebral  de 7 Ensayos: a interpretaçom galeguista de Rosa lia à 

l u z  da  Saudade, do Saudosismo como sentimento e ainda fi losofia 

genuinamente galega-portuguesa frente a outras visons de Rosa lia, a 

Saudade e a Galiza q u e  funcionavam no campo, cuja lógica se cumpre 

para este caso quase de maneira mecanicista. 

Ora, assi m  sendo, Rosa lia "é descida" à arena do combate sistémico. 

7 Ensayos som, com efeito, sete estudos sobre a obra rosaliana e a sua 

significaçom (ainda que o ú ltimo, de Del  Riego, constitua umha crítica 

da crítica) ;  mas é, sobretodo e naq u e l a  a ltura, um instrumento de 

com bate po la  autonomia do sistema literário galeguista que se 

defende; e, antes, po l a  sua l egitimaçom. Se a obra rosaliana é 

legítima, e os va lores q u e  na actualidade este gru po defende podem 

encontrar ref lexo ne la, também esses va lores serám legítimos e 

genuínos. 

Do antedito é suficientemente explícito o " Limiar" do vol ume: 
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Na evolución histórica da cultura galega, a figura de Rosalía ten 
unha doble siñificación : a de ser o verdadeiro punto de arrinque 
da nosa renacencia lírica i-a de ser a nosa voz poética máis 
universal 

[ . . .  ] 

Cada época cultural atopará en Rosalía o punto de arrinque para 
a sua propia interpretación da realidade espritoal de Galicia, e 
atopará, tamén, un exemplo conmovedor de lealdade ó seu 
pobo. Exemplo fecundo, pois tal foi o camiño que levou a 
Rosalía ó reino da autenticidad e (sic) ,  mesmo por iso, da sua 
plenitude universal. 

Tamén nos nosos días a concencia cultural galega teima por 
descobrir un vieiro da sua propia siñificación. Tamén precura, n­
un novo contaito con Rosalía, acadar o verdadeiro ser de 
Galicia, para lle dar na nosa época, como ila dera na sua, a máis 
fiel espresión cultural (poética, filosófica ou artística) . 
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15 Em La Noche de 3 de )aneiro de 52 
Celso Col lazo, sob o rótulo "Presencia 
universal de Rosalia" dá conta de "dos 
libros dedicados a la cantara del Sar, 
en 1951 ", aludindo a estudos anteriores 
e aos presentes da, nas Ediciones )ura, 
M. Pierre Tirrell, freira estadounidense, 
que publicara em Madrid a sua tese de 
Doutoramento sob o título La mística de 
la Saudade, e a Gerald Brenan que no 
seu The Literature of Spanish Peop/e se 
referia elogiosamente à autora de Follas 
Novas. 



16 O sublinhado é nosso. 

17 Ou repto, ou como se queira chamar: 
os grupos em luta utilizam diferentes 
assuntos de pugna (alguns nem tam 
sequer chegam a sê-lo) para atacar o 
contrário e legitimar as suas posiçons. 

18 De resto, cabe apontar que a génese da 
obra está situada, polo menos, no 
Verao de 1951 (como deduzimos do 
comentário de Borobó). 
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Ofrecemos hoxe istes SIETE ENSAYOS SOBRE ROSALÍA en 
refrexo das inquedanzas culturás que arastora se viven na nosa 
terra16• 

O pró logo oferece u m ha Rosa lia motor do renascimento cu ltural  

galego, e universal, mode lar, porta-voz da verdade sobre a Galiza e 

mais a lta expressom de lea ldade/fidelidade ao seu povo. E explicita 

u m ha vontade de transposiçom dos seus va lores ao momento da 

produçom dos 7 Ensayos, que, de resto, som apresentados como 

renovada visom sobre a autora e caminho certo da continuidade 

rosaliana, ap licada e ap licável ao seu momento presente. 

Rosa lia, o seu significado e interpretaçom como ga lega e galeguista, é 

pois o jogo17 em q u e  o gru po promotor galeguista aposta em parte o 

futuro do sistema, respondendo e contestando ao estado do campo1ª, e 

tendo como cartas os e lementos já citados. Ora, na realidade, e como 

no caso de Curros, o jogo nom é proposto polos ga leguistas: é imposto 

por esse estado de campo q u ase abso l utamente mediatizado e 

presidido po las consideraçons sistémicas e repertoriais dominantes no 

sistema espanho l ;  é nessa interacçom que deve ser entendido o seu 

efeito do e no campo; os galeguistas tenhem que defender o sistema 

galego, mostrar a sua legitimidade e a sua viabi lidade, com normas de 

jogo impostas por esse estado de forças dominante que exige para 

aceder à sua existência (sem entrar no modo nem na pertinência) 

demonstraçom de universa lidade, profundidade, riqueza repertorial, 

nú mero suficiente de em issores e receptores, qua l  idades, etc., para 

mais n u m  contexto ditatoria l  como o daq ue le  momento. E é que u m  

dos grandes problemas dos protossistemas é o de terem que  aceder a 

l utar com as regras do jogo determinadas polos gru pos dominantes. 

Depois do pró logo venhem os poemas de Pimente l e Teixeira de 

Pascoaes. Os dous, éditos já na a ltura, constituem rasgados e logios à 

autora, sobretodo o de Teixeira. O de Pimente l, iniciado por "non 

convén chorar máis/e la  chorou por todos e para sempre" pareceria u m  

reforço de deteminado estereótipo sobre a figura de Rosalia, mas 

rectificado precisamente por apresentar o facto de ne la  se concentrar a 

dor h u mana e po lo  percurso sobre o impacto de Rosalia no poeta. O 

do l u sitano é u m  sistemático reforço d u m h a  Rosa lia exa lçada na mais 

requintada vivência da Saudade, com letra grande: " Divina Rosa lia ! o 

Santa protetora (sic)/ da terra da Ga liza, a nosa (sic) terra Mae (sic)", 

começa o poema, e por e le  vam aparecendo expressons como "virgem 

da tristeza", "senhora da Saudade e da Melancolia", "Al m a, só a lma, 

apenas a lma em f lor". 
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Quanto aos 7 Ensayos, é logicamente a saudade como expressom mais 

íntima e profunda da obra rosaliana, e daí considerada como genuíno e 

diferenciador sentimento galego(-português) da Galiza e Follas Novas a 

obra em destaque o elemento comum a todos. Na lguns casos, como os 

de Garda Sabe l l, Piñeiro e Celestino F. de la Vega a fi losofia de 

Heidegger está presente como q uadro de entendimento desse sentimento 

identificador, o que empata esperável e coerentemente com o projecto 

legitimador que a sua traduçom para galego e a adopçom dos seus 

postu lados tem para estes galeguistas (Fernández del  Riego 2000: 3 7). 

A outra linha de força, já expressa e imediata consequência (em parte) 

deste saudosismo é a de apresentar Rosal ia como (a) expressom da 

Ga liza e de universa lidade. Em parte, digo, porque outra dimensom 

dessa expressom da ga lecidade aparece coberta por Cantares, no que  

di  respeito à expressom, co lectiva, dos  anseios e prob lemas do povo 

ga lego, dos seus  hábitos e da sua genuinidade como comunidade. 

Ao l ado destes d o u s  vectores, u m  terceiro, já nitidamente 

intervencionista, aparece. A de pôr Rosalia por cima do seu tempo, 

particu larmente com re laçom aos románticos espanhóis, negando 

a legadas dependências ou inf l uências destes. Este está presente em 

G arda Sabe l l, Prado Coe l ho  (q ue, em gera l ,  apresenta u m h a  

perspectiva m ui próxima da d e  Carval ho Calero), Piñeiro o u  Celestino 

F. de la Vega, com nitidez, censurando este ú ltimo a Pardo Bazán pola  

sua incom preensom da autora de Follas Novas. Comu m  a vários 

traba l hos, entre os q u ais destaca o de Rof Carbal lo, é a significaçom 

dada à presença em Rosalia do Romantismo a lemao e da  sua 

comparaçom com autores germanos, particu l armente Heine (cuja 

inf l uência na autora é nalgu m caso negada, como no de De l a  Vega), 

Hõlder lin, e também Ri l ke, e mesmo H eidegger19 • 

Daí aparece a reivindicaçom de Rosalia como su peradora do 

Romantismo e de q u a l q uer ba liza estética no caminho da sua  

universa lizaçom e canonizaçom. Bom exemplo  da conjunçom dos 

factores indicados é, além do de Carva l ho, o texto de R. Piñeiro, "A 

Saudade en Rosalía", de que já as suas epígrafes som reve l adoras: 

" Rosa lía e Galicia", "A lírica rosa liá", "A saudade para Rosalía" "A 

Saudade en Rosa lía". 

O livro é encerrado por u m  ba lanço, nom propriamente ensaístico, da 

bibliografia sobre Rosa lia até à a ltura, "Xuicios críticos sobre Rosalía", 

assinado por Sa lvador Lorenzana, con hecido pseudónimo de 

Fernández del  Riego, acompanhado d u m  breve limiar em que  torna 
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19 Será mui oportuno estudar as razons e, 
sobretodo, o funcionamento da 
germanofilia observável no grupo 
Galaxia da altura e, em geral, em 
vários elementos galeguistas, estrategia 
que parece clara como contestaçom ao 
referente de oposiçom espanhol. Para 
o caso da importaçom poética, lembre­
se que, na Primavera de 50, Cunqueiro 
dava a luz, saudadas por Piñeiro, 
traduçons para galego de Hõlderlin, na 
Imprensa de López Díaz, de 
Mondonhedo, "Caderno 1 das edizós 
do pescador de cana", reatando as já 
publicadas em Nós (130: 3 4), e que, 
no ano seguinte e na Colecçom Benito 
Soto, saía a Musa Alemá, com 
traduçons entre outros de Hõlderlin, 
Heine e Rilke realizadas por Blanco 
Freijeiro e Celso Emilio Ferreiro 
(Kabatek 1998). Hõlderlin goza de 
particular predilecçom, que vem já do 
Pré-guerra, como vemos, e a quem 
nom é alheia a figura de Otero 
Pedrayo: no mesmo nº 1 dos Cadernos 
Criai, Presencia de Galicia, de 1950, 
encontramos "Na lembranza de 
Hõlderlin" do autor de Trasalva. 
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sobre a singu laridade da poeta na sua  época frente ao "verso 

dec lamatorio, o retoricismo poético", que, páginas adiante, legitimará 

recorrendo a J. H. Perry, quem afirmava estar Rosalia tam distante da 

atitude  "cínica e semifi l osófica de  Campoamor" como da  

"decramación a lgo prosaica" de N ú ñez de  Arce. Lorenzana defende a 

obra rosa liana como universal e expressom da Galiza, citando a visom 

de Garda Martí sobre e la  como mostra de " l as inq uietudes del a lma de 

la raza". Aproveitando o aparato crítico que trata, volta sobre o 

com bate a u m h a  excessiva fi l iaçom ao rom antismo espan h o l  

(particu l armente a Bécq uer) ou a Heine, de q uem reconhece dívidas, 

tema a que dedica boa parte da atençom, e mesmo de qua lquer 

Romantismo, censu rando neste aspecto o livro de M. Pierre Ti rrel l. 

Por fim, Lorenzana coloca umha " N ota epi loga !", de duas págin as em 

q ue sintetiza os objectivos do livro no seu conj unto, através do ba lanço 

crítico anterior em q u e  detecta unanimidade na consideraçom de 

Rosa lia como galega e universa l, e da sua poesia como autêntica e 

verdadei ra, antir retórica e precu rsora do Modernismo, indicando haver 

discussom sobre qua l  seja a mel hor  obra, j u lgando indiscutíve l que em 

galego é Follas Novas e concl uindo ser Rosalia " revel ación do ser 

espritua l  da raza". 

A todos estes artigos antecede o de Carva l ho, Arredor de Rosalía: à 

frente dos outros e destinado a u m ha visom abrangente da figura e obra 

rosa lianas (os restantes focam assuntos específicos da obra ou a 

pessoalidade de Rosa lia) deve enfrentar, pois, problemas particu lares 

como a q uestom linguística ou a caracterizaçom da t rajectória da 

autora. E ,  na conformaçom estrutu ra l do vol u me, com cinco artigos 

sobre assunto particu la r  e u m  ba lanço c rítico final, cabe- l he, no seu 

carácter introdutor, a responsabi lidade pola  exegese colectiva de 

Rosa lia. Mas há outros e lementos que  singu l arizam a posiçom de 

Carva l ho: os restantes textos estám e laborados por pessoas que nem 

tenhem capita l simbólico n utrido para o estudo literá rio (sim para 

outros, mas nengu m  tem formaçom universitária em " l iteratu ra") nem 

possuem trajectória no campo nessa di recçom: aparecem como 

atraídas desde os seus campos (filosófico, psicológico) pola  figura em 

foco, o que e leva ainda mais a consideraçom desta. Há, porém, duas 

excepçons: a de Prado Coe l ho, que  parti l ha com Carva l ho capita l 

simból ico, mas nem tem trajectória no campo e, a lém disso, nom é 

galego (o esperável é que  seja u m  galego, pola componente simbólica 

que isto tem, quem dê i nterpretaçom de/seja capaz de inte rpretar 

Rosalia, excepto que  Prado Coe l ho aparecesse como auctorítas 

super ior  no campo da crítica, galega ou nom, o que nom é o caso); e 
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a de Del  Riego, autor já d u m  manua l  de literatura galega e máximo 

activista do ga leguismo no campo da crítica na época. Mas este carece 

do capita l simbó lico de Carva l ho e, no reparto de funçons, a este 

corresponde o ba lanço crítico. O único galego, entom, investido de 

capita l sim bólico para a crítica literária é o licenciado em Fi losofia e 

Letras Carva l ho Calero; a e le  une u m h a  importante trajectória no 

campo da  crítica literária e, ainda, outro factor, nom secundário : é o 

único produtor literário dos intervenientes, o único, pois, parceiro de 

sistema de Rosal ia de Castro. 

A sequência capitular de "Arredor de Rosalía", desenvolvida em 2 1  

páginas, su bordina-se à seguinte tabe la: Rosalía e o Celtismo/ U n  mito 

galego/ Arte e Vida/ La f lor/ A mi madre/ Cantares Ga l legos/ Poesía da 

saudade/ Correspondencias/ Rosalía e Galicia/ Métrica/ Temática/ 

Rosalía e Va l le lnclán/ Prosa/ La hija del  mar/ F l avio/ E l  Caba l l ero de l as 

botas azu les/ E l  primer loco/ O paxaro nas tebras. 

A abertura do artigo, " Rosalía e o Celtismo", destina-se a tentar 

desfazer a presunçom do carácter celtista da obra rosaliana e de que, a 

existir, e le  seja, assente numha determinada psicologia dos povos q u e  

o autor j u lga duvidosa, o que  determina a feiçom dessa obra. J u l gando

d iscutíve l atribuir as denominadas características celtas à Ga liza 

( m e l ancolia, senti m enta lismo, etc.) resu l tam- l he perfeitamente 

indiferentes para a obra da poeta, e esc larecendo ser por causa da 

insistência na interpetaçom da obra rosaliana à l uz do celtismo2º, já sob 

o rótu lo  " U m  mito galego" afirma:

Qué importan, á derradeira, isas esculcas de xenealoxía étnica? 
Qué máis ten que Rosalía e Galicia sexan celtas ou non? A 
ecuación antre Rosalía e Galicia é un feito que se impón de todos 
xeitos. Un feito tan evidente que non lle fai falla demostración. 
Está, ademais, indireitamente corroborado polo carácter 
mitolóxico que Rosalía vai cobrando. Só os homes/seres humáns 
que acertaron a espresar cos seus ademáns o fondal das 
vivencias dos pobos, son elevados á categoría de mitos 

citando na continu açom os mitos galegos que respondem a essas 

características, em q u e  inc l ui Caste lao, e acrescentando: 

50 

Rosalía é un mito en adiantado degrao de formación. Unha fada 
sinxela, garimosa, tenra i esventurada que vai arela dos regatos 
parolando cos paxaros e as froriñas, carregada de todas as 
mágoas da terra, de todas as mágoas do mundo, de todas as 
mágoas da vida.  É Galicia en fin, a propia Galicia na sua 
dimensión sentimental, que será celta ou non, pero que semlella 
sere, para ben ou para mal, a súa dimensión máis fonda. 

20 "Non creo que istas consideracións, ao 
encetar unhas páxinas sabor de 
Rosalía, estexan fora de lugar, porque 
se a profundidade da dimensión 
sentimental da poetisa é feito 
indubidabre, a raigaña céltiga de dita 
dimensión foi reiteradamente abraiada 
en moitas ocasións. Eiquí se non vai 
esprotar isa pedreira de conceptos, e 
semellaba asisado dar algunha 
espricación de tal actitude." 
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É nítido o afastamento de Carva l ho de linhas essencialistas que

circu l avam na a ltura, desde Varela ( 1 950) a galeguistas como del  Riego 

( 1 95 1  ), q uebrando assim u m h a  tendência dominante no campo da 

crítica literária ga leguista. Pondo de parte a convicçom de Carva l ho 

sobre este ponto, fixar a pecu liaridade da  obra rosaliana no seu 

carácter céltico, e daí estabelecer u m h a  equaçom com a Galiza em 

virtude desse carácter era um risco n u m h a  altura em que o inf l uxo e 

mesmo a presença celta no território actua l  da Ga liza estava sendo 

posta em cau sa: porq ue ,  se i m p u gnado esse carácter, 

conseq uentemente o seria a singu laridade de Rosalia e a Ga liza e o 

edifício essencia lista galeguista ruiria. Possive l mente este facto esteja 

na raiz desta linha de Carvalho, a lém de evitar u m h a  leitura red utora e 

reducionista da obra de Rosalia e do q u e  e la  simboliza. 

A equaçom entre Rosalia e a Ga liza implica a exp l i caçom onto lógica 

desta a partir da obra rosaliana; e a G aliza joga aqui o seu prestígio em 

funçom da obra da  poeta. Lembremos que desde o Romantismo, e 

particu larmente em com unidades que  aspiram à afirmaçom de si 

próprias, a expressom cultura l ,  a literatura m ui particu larmente, 

desempenha u m  papel f u l cra l ,  onde a viabi lidade literária, entendida 

em várias dimensons, significa em termos de imaginário a viabi lidade 

sócio-pai ítica da proposta. Este sentido fica, a liás, reforçado pola  

mençom de Caste lao (na a ltura recentemente falecido e símbolo 

máximo precisamente das aspiraçons ideológicas do autor) como mito, 

ao lado de Prisciliano, Dom Garcia, Ge l mírez, o mestre Mateo, Macias, 

Pero Padrom, Pardo de Ce la  e Rosalia. 

Noutra ordem de cousas, notemos já o carácter de empreendimento 

colectivo que  o texto apresenta (nesse primeiro capítu lo, Carva l ho 

a l ude a Cuevi l las e Russel Cortez, mas, significativamente, a J u lius  

Pokorny e a trad uçom para galego "do seu cancioeiro da poesía céltiga 

antiga" em que  "nega o pretenso caráiter malencónico da literatura 

céltiga enxebre, considerándoo como unha fal sificación da escola  

moderna anglo-ir l andesa de poesía"); e o facto de Carvalho nutrir-se 

d u m  importante aparato crítico, próprio ou transferido, a a licerçar os 

objectivos que  se perseguem. 

Ora, neste q uadro exegético prévio, a essa equaçom Rosalia-Galiza 

une-se a consideraçom de Rosalia como génio poético su perior e 

universal em virtude da expressom da angústia existencia l  "carregada 

de todas as mágoas da terra, de todas as mágoas do m undo, de todas 

as mágoas da vida". O trecho conc lui com u m ha radical afirmaçom da 

identidade entre o povo galego e Rosalia e, numha hipérbo le  rara em 
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Carval ho, u m h a  prof i ssom de fe de carácter trascendente, re l ig iosa, 

mui  ao modo pascoa l i no;  mítica e épica, em que  transparece a vontade 

de jogar em Rosa l ia as asp iraçons galegu i stas : 

Así ve o pobo a Rosalía. E por iso é moi difizle, por ventura 
imposibre, falar de Rosalía sen emoción. As cousas santas han 
seren tratadas santamente. Rosalía é moito máis que un artista. É 
un símbolo. É un mito, é unha santa. Santa Rosalía.

Moito lle temos rezado todos ! Pero agora, n-iste intre concreto 
da miña vida, n-ista serán luguesa case primavera! ,  non teño 
col lido a penna para trazar unha oración, nen para compor as 
páxinas de unha refenda de ouro. É precisamente o menos - o 
artista, o poeta- o que nos intresa. É precisamente o máis -a 
santa, o mito- do que nos despedimos. 

A epígrafe "Arte e v ida" está destinada a combater outros dous l ugares 

comu n s :  os constituídos pol a  intepretaçom exc l u s iva ou fortemente 

b iograf i sta da obra de Rosa l i a  e, ao l ado, o facto da sua  obra estar 

determ inada e exp l i cáve l po lo  seu Romant ismo (presentes, por 

exemplo, em Garda Martí ou na  S ister M. Tirrel l), cuja ace itaçom por ia  

em causa a cond içom, s i ngu lar e entom, u n iversal, de Rosa l i a. 

Carval ho adm ite a necess idade de conhecer a sua v ida e de prec isar o 

carácter romántico da  sua obra para mel hor com preendé- la, mas 

ape l ando para a sua insuf i c iénc ia  se pretend ida u m ha exp l icaçom 

cabal e coerente da autora. Nem é Góngora nem Mal l armé, para os 

que  a b iograf ia  é ind iferente, nem Lope nem Ver la ine, cuja obra se 

exp l ica na sua per i péc i a  b iográf ica, ind ica. "Sería trabucado espr icar a 

Rosalía po l-o romantismo ( ... ) O arr i pío h u mán -na súa má is  u n iversal 

es i stenc ia- é o fundamenta l", acrescenta, a l u d i ndo ao atractivo gerado 

por Follas Novas e por En las Orillas del Sar em "persoal idades a l leas 

á l iteratura"21 • E, n u m h a  síntese, fai aparecer a palabra chave do 

repertór io, num contexto reve ladoramente profét ico : saudade : " l stes 

l i bros conteñen xa non poesía como arte senón a espres ión de u n ha 

conce ic ión da esi stenc ia  h u má, e son, n- i ste senso, verdade iros 

evanxeos, certamente evanxeos de deso l ac ión  e saudade". 

Profunda no contraste entre Rosa l i a  e Ver la i ne, argumentando que  nos 

versos de cada u m  estám as suas v ivénc ias, embora com a substanc ia l  

d iferença de na obra do pr i me iro l atejar o home e na  da segu nda 

Rosa l i a  estar transf igurada, onde vemos "ao ser h u mán, n a  súa esenc ia l  

persoal idade". Carva l ho i ns i ste em af irmar como tema fu ndamenta l "a 

saudade da esi stenc ia  h u má, e n i ste senso [Rosa l i a] é o poeta má is  

es i stenc i a l i sta q u e  cabe i maxinar. É o poeta es i ste n c i a l i sta por

esce lenc ia". "Carece, po i s, de i mportanc i a", sentenc ia, "o estudo das 
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dores persoás de  Rosalía para espr icar a súa obra" . Sentença que 

aparece leg it imada, em termos de auctoritas crítica, po lo  recurso a 

He idegger, o pensador ma is  consagrado na  a l tura :  nada e levar ia  a 

Rosa l i a  "se non se houbera rea l i zado n-e la  con marav i l l osa pren itude 

a idea do ser h u má n ,  ta l como a con c i be a f i losofía de He idegger [ . . .  ] 

E, ati nx ida  a súa mad ureza artíst ica, cantóu só a saudade da v ida" .  

À est imaçom de Rosa l i a  a o  l ado de grandes vu l tos da Repúbl ica das

letras, do seu tempo ou doutros, u ne-se outra de espec ia l  s ign if icado : 

Compréndese, así, que Rosalía non fora literata ao xeito da Pardo 
Bazán ,  e que non houbera simpatía antre istas dúas 
persoalidades. Temos uns versos de Rosalía para u·n abano da 
condesa. Temos un discurso da condesa sobor da obra de 
Rosalía. Os versos son convencionás e fríos. O discurso demostra 
a incapacidade da talentosa novelista para comprender a máis 
profunda dimensión do poeta 

Se as comparaçons  anter iores ten hem u m h a  j u stif icaçom i l ustrativa a 

presente é, em termos de esc larec i mento da obra rosa l i ana, gratuíta . 

Excepto, como é o caso, q u e  fu nc ione d u m h a  maneira d iferente : a de 

i ntroduz ir u m h a  (pr i me ira) carga contra Pardo Bazá n .  O comentár io  

desfai  qua lquer equ i va lênc ia  entre a Rosa l i a  sub l i me e a "ta lentosa 

nove l i sta" e, também, entre o que  sabemos q u e  e las s i m bo l icamente 

representam.  E note-se q ue, em termos de l uta s i stém ica q u anto à 

def i n içom de que seja a l iteratura galega, o contraste entre Pardo Bazán 

e Rosa l i a  de Castro tem . u m  a l to rend i mento polo  q u e  cada umha  

representa para cada sector. 

Sentados todos os pressupostos i nterpretativos, Carva l ho entra na 

aná l i se da obra.  Começa por "La  F l or", que j u l ga menor por carente de 

or i g i  na l  i d ade,  f i  1 i açom romá nt ica,  (part icu  1 armente espa n h o l a :  

Espronceda), falta d e  técn ica, " i nxenu idade d e  abondo, d ifus ión do 

concepto, prosaísmo e até r i p ios", i nd icando igua l mente que Murgu ia, 

louvando o l ivro, nom deixou de apontar a ex i stênc ia  de m u itos e 

grandes defe itos, e j u l gando Carva l ho q ue, é na lgu m h a  i novaçom 

métr ica no verso eneasí labo ("que non é o de Espronceda") onde está 

o maior i nteresse. Em "A m i  Madre" encontra já progresso nít ido,

or ig ina l idade, "sen calco de i nf l uenc ias a l l eas",  s i ncer idade e recursos 

que a n u nc iam os seus grandes textos poster iores . 

Nos trechas subord i n ados ao títu lo  "Cantares Ga l legos", fa la da s ituaçom 

poética prévia e coeva a esta obra . A seu ver representa um salto 

qua l itativo no campo l iterár io galegu i sta, sub l i n hado a i nda pola  ausência 
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de inf l uéncias provenientes desse campo. Refere como modelo El libro 

de los cantares de Trueba, que j u lga mui inferior a Cantares Gal/egos que 

qualifica como "un moimento máis perenne que o bronce". 

Apenas podemos decatamos do esforzo que na súa época 
siñificaron. Só os probremas que pranteaba o aspeito léisico e 
sintáctico eran para desalentar a calquera. Rosalía escribiunos en 
dialeito, é decir, na língoa viva do seu tempo e da súa comarca. 
En sermo vulgaris. Fixo ben. N-iles non fala o poeta, senón o 
pobo; e o pobo non fala o galego de Cotarelo ou Bouza Brei. lse 
galego requintado, literario, é bó para escribir Hostia ou Nao 

Senlleira. Pero Rosalía non fixera a carreira de letras, non 
entendía o latín. É trabucado, pois, falar de castelanismos. Língoa 
dialeital, língoa viva : iso é todo. Por tanto, un valiosísimo 
documento para a historia da fa l a .  

Este trecho tem umha lógica leitura exal çadora da obra rosaliana, em 

que  sa lienta o esforço extraordinário por moldar umha fa la  sem 

tradiçom escrita no seu contorno durante sécu los, particularmente em 

maos de quem nom tinha u m ha a lta formaçom fi lo lógica, de grande 

feiçom e compromisso popu lares, pura, auténtica, sem artif ícios. U m ha 

leitura ademais legitimada po la posiçom conhecida de Carva l ho, de 

quem se espera essa defesa e exa lçamento. 

Mas tem outra, que  nom condiz inteiramente com os objectivos no 

campo do ga leguismo, sobretodo se i so l ada  do conj unto d as 

va lorizaçons de Carva l ho sobre Rosalia (quer dizer-se, se nom lido no 

projecto de indicar u m h a  trajectória da  autora c u l minante, como 

veremos, em Follas Novas) . Sub linha, sim, o esforço extraordinário da 

autora, para já em termos linguísticos; mas, nesta síntese, só em termos 

linguísticos ...  ; e, caracterizando como dia lecta l/pop u l ar a língua u sada, 

e tentando defender sem dúvida as esco l has rosa lianas em funçom da 

época e da  sua genuinidade, a j ustificaçom do u so acaba ou por situar 

a tentativa de galego cu l to (representada aq ui por Cotare lo  ou Bouza 

Brey) como artificiosa e fa l sa, ou por desvalorizar como mal galego o 

rosaliano, ficando a u m  passo, que q u ase possibi lita, de colocar Rosa lia 

como pessoa de baixo capita l cu ltural, o que tem imp licaçons 

negativas para a apreciaçom da qua lidade do produto Cantares. Mais: 

reconhece a existéncia de caste l h anismos, só que, a legadamente pol a  

ignoráncia rosa liana da  evo luçom linguística, nom podem ser assim 

considerados; e, nesta síntese, Cantares nom passa d u m, precioso, 

doc u mento fi l o l ógico. Cantares fica  assim como u m h a  obra 

importante, mas menor. 
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Essa l e itura nom é desfeita po lo  trecho q u e, na continuaçom, encerra o 

capítu lo  ded icado ao pr ime iro l ivro de Rosa l i a. L ivro fo l klór ico, 

popu l ar, inofens ivo em termos de repertór io  competit ivo no campo; 

inofens ivo em termos de legit i maçom d u m h a  nova l iteratura, a 

ga leg( u i st)a :  carec i a  d e  " un i versa l i d ade", na s u a  cons ideraçom 

prov inc i ana ;  passíve l d u m h a  recepçom rea l izada em termos 

senti menta i s, sent imenta l i stas, costu m i sta. N ad a  ameaçadora e sendo 

recebida, na sua inocéncia, s i stém ica também, com sat isfaçom e 

condescendênc ia  polos dom inadores do campo (em que nom está fora 

de l ugar intu ir já um segundo ataque à pos içom da Pardo Bazán) : 

Os Cantares, agás certas incomprensións, foron afervoadamente 
apraudidos. Aqui les que se intresaban pola literatura e o folk-lore 
galegos non podían menos de saudar gaiosamente unha obra 
maxistral no seu xénero. Os que cifraban o seu orgulo en realizar 
unha obra artística de ares máis universás, e vestían a súa 
inspiración á moda de París ou de calquera outra capital 
europea, non tiñan motivos de alarma. Estaba ben que unha 
fidalguiña provinciá espresase en graciosos versos os sentimentos 
dos labregos. Rosalía non entraba no seu tarreo. l les non ían 
descer a isas minudas. Podía, pois, contar, humilde como era, 
coa súa magnánima benevolencia. Aprobaron a poesía dos 
Cantares, chea de feminidade e diminutivos. A poesía galega 
podía continuar desenrolándose por ises camiños. E continuóu. 
Os seguidores de Rosalía, non xa mulleres, senón tamén os 
homes, subraiaron a nota tenra, sentimental, graciosa que 
constituie o enlevo dos Cantares. O mesmo Francisca Herrera 
Garrido que Valentín Lamas Carvajal. lste tipo de poesía foi o que 
recibíu o placet académico. 

E i med iatamente, já sob o rótu lo  " Poesía da Saudade", podemos ler :  

Pero en 1 880 apareceron as Follas Novas. Niste libro hai poemas 
de tres tipos. Poemas de caráiter social. Poemas costumistas nos 
que se prolonga a nota dos Cantares. Poemas de un terceiro tipo. 
lstes derradeiros foron recibidos por moitos con desacougo e 
desconcerto. Porque n-iles Rosalía elevábase á temática lírica de 
máis pura intimidade e universalidade. E isto era insólito en 
galego. O galego era unha fala campesiña. E non debía saír do 
seu marco rural. Como o galego non fora empregado ate de 
aquela máis que no ámbito do realismo pintoresco, a inercia 
esixía que se non pasara de ahí. 

Por outra banda, ises poemas de Rosalía pubricábanse cando 
Nú ñez de Arce e Campoamor eran o Cánovas e o Sagasta da 
Restauración 1 iteraria. Decramacións elocuentes ou doadas 
ironías. Ausencia de lirismo, en suma. E os versos de Rosalía eran 
verdadeiramente líricos, semellantes aos salaias xermánicos de 
Bécquer. Non había n-iles traballo de cincel nen tampouco 
filosofía de salón. Atacaban a temática fundamental do lirismo; a 
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refresión do home sobre sí mesmo. Eran acedos, ramallo de toxos 
e silvas, con un fero repugnante para as gorxas restauradas 
dempóis da rouqueira da revolución. 

A realidade é que as autoridades do tempo non lles fixeron 
xusticia. A Condesa se ve que lle non gostan. Pospónos aos 
Cantares con toda tranquilidade. Non foi ela soa. Foron cáxeque 
todos. As causas, as que veño de indicar 

O s ign if icat ivo " Pero"com que  este trecho  se i n ic i a  reforça o segundo 

p lano de Cantares, evidentemente, e leva, por consequênc ia, as  

reflexons  poster iores sobre Follas Novas para o pr ime i ro .  Nom parece, 

porém, que seja i nd icar esta aprec iaçom a fu nçom pr i n c i pa l  da 

adversat iva. Carva lho  Calero recupera um forte tom subjectiv i sta neste 

trecho, n a  sua be l ige ránc ia  contra a 1. iteratu ra espanho la  na época de 

Rosa l i a  (em que apenas concede possíve l parangom com Bécquer) e 

contra a i ncompreen som de Follas Novas, em q u e  Pardo Bazán é 

i nd ig itada .  A be l i ge ránc ia  é maior, se t ivermos em conta q ue, em 

op 1 n iom de Carva l ho,  Follas Novas causou "desacougo e

desconcerto",  e que  "as autor idades" nom q u igerom fazer- l h e  j u st iça.  

Essa pertu rbaçom, nom apenas para Os que cifraban o seu orgulo en 

realizar unha obra artística de ares máis universás, e vestían a súa 

inspiración á moda de París ou de calquera outra capital europea, mas, 

e como consequênc ia, para a u n idade s i stém ica espanho la, nasc ia  da 

máis pura intimidade e universalidade da obra : os versos de Rosa l i a  

eram competit ivos no s i stema espanho l ,  contra o s i stema espanho l  e 

para a lém do s i stema espan hol . O trecho carva l hano de ixa, a l i ás, 

aberta a poss ib i l idade de que  a i ncompreensom seja produz ida, nom 

por nom q uerer aceitar/compreender Follas Novas, mas por nom poder  

fazê- l o :  por fa l ta de cond içons, até na lgu m  caso mora i s, para fazê- lo .  

I sto s i tu a  a autora fora e por  c i ma do seu momento e dos seus  coevos; 

abstra i -na  das c i rc u n stánc ias concretas, dos cond ic ionantes epocai s ;  

coloca-a na  sequênc i a  apenas dos  e le i tos, dos  i n compreend idos no seu 

tem po que acabam por configurar  um reduz ido cánone oc identa l 

atempora l ,  fu ndamentado, de resto, na  estend ida c rença de campo de 

que a i ncompreensom, próxima de algum mald it ismo, é s i nón i mo de 

grandeza e força su per io res .  Nom é exagerado ded uz i r  que a 

i ncompreensom de pessoas como a Condessa é i nteressada, por ver 

ameaçada a sua pos içom e o t ipo de l iteratu ra (galega) que defend ia .  O 

pero, o senom, é posto à pertu rbaçom que Follas Novas gera no campo 

espanhol ,  e ao seu l ado s itua u mha defesa ga legu ista da obra : "acedos, 

rama llos de toxos e s i lvas, con un fero repu nante pra as gorxas 

restau radas dempóis  da rouque i ra da revoluc ióFJ " .  A j u ízo de Carva l ho, 

poi s, com Follas Novas, Rosa l i a  já punha medo: 
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E porén,  se nos Cantares Rosalía revelárase como gran poeta 
rexional, en Follas Novas aparez como gran poeta universal. lnda 
q ue a súa paisaxe continúe sendo Galicia, agora é a anguria 
metafísica a que está no centro da súa poesía : E ista atitude 
promul garáse e afincaráse no tomo En las orillas del Sar, 

pubricado catro anos dempois. 

Poes ia  "da Saudade", acrescentará logo depo i s :  poes i a  metafís ica, a 

mais  req u i ntada expressom da natu reza h u mana, e da natu reza ga la ica 

u n idas na  pal avra e u n idas em Rosa l ia ,  q u e  q uer  corroborar citando o 

texto "A l g ú n s  d i n :  m i ñ a te rra ! "  s i g n if i cat ivo n a  exp ressom da 

s i ngu lar idade da "angu r ia  da so idade", que  conduzem Carva l ho a 

sentenc ia r  " Rosa l ía :  e i s  o home", e, ao l e ito r  con h ecedor deste eco, a 

parangonar  com a rad ica l  soledade e fl age laçom fís ica e sobretodo 

mora l ,  de Cr isto, " Ecce homo" a f igu ra da poeta e a metafor izar em 

sentido evangé l ico as suas pal avras . A reforçar  essas vertentes de 

extrema profu nd idade e extrema u n iversa l idade das Follas Novas 

desti na Carva l ho as restantes l i n has sob esta epígrafe .  

E ,  abr i ndo o capítu lo  8,  ded icado ao comparat ismo, "Corresponden­
c ia" : 

Lendo con atención Follas Novas evidénciase que por moi 
persistente que sexa a presencia corporal de Galicia na obra de 
Rosalía, a evolución do seu esprito a encamiñaba a unha poesía 
de temática puramente humá, de contempración do home no 
cosmos: e que as pasadas que dou nista direición son as que l le 
conquiren un lugar prominente na literatura universal. A súa 
poesía é irmá da poesía do Eclesiastés e de certos capidos do 
libro de Xob. Oise o latexar do drama humán na súa nudeza 
esencial ,  ceibe de ramallo retórico. Apenas pode sinalarse 
artificio algún nista poesía. A nudeza, a dureza de espresión non 
levan sangue celta senón latino, anque a tendencia simbólica 
que por vegadas aparece teña máis de celta que de latina. Celta 
ou xermana, ou atlántica, calquer cousa menos mediterránea. 
Así é de imposibre unha filiación étnica da suprema poesía 
rosaliá .  Os líricos románticos alemáns, Hõlderlin, Novalis, 
Heine, son os seus afíns. 

Note-se a vontade reiterada por parte de Carva l ho de desv incu lar  a 

poética rosa l iana das c i rc u n stánc ias da  Ga l iza da a l tu ra em,  note-se 

igua l mente, Follas Novas (nom em En las Orillas del Sar . . .  ); sem 

dúvida, e aparece com bastante c la reza, essa identificaçom colocar ia  a 

auto ra como (mera) porta-voz d a  G a l iza  da  época, cu ja  

perd u rab i l idade estar ia  ass i m  l igada à pers i stênc ia  daq ue le  status quo 
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e cuja u n iversa l idade se ver ia  cercenada ao ter u m  referente concreto 

e local izado. O esforço de Carva l ho nom se d i r ige entom a segu rar o 

(sufic ientemente recon hec ido) galegu ismo de Rosa l i a  (cujo pr i nc ipa l  

contr ibuto l iterár io,  a lém de a lguns  poemas de Follas Novas está em 

Cantares), mas à u n iversa l idade dumha  prod uçom que fu nde raízes na 

B íb l i a, l ivro bas i la r  da  l iteratu ra ocidenta l ,  e encontra os seus  parce i ros 

nos románt icos a lemaos, caracter izando-se por u m h a  expressom 

a l h e i a, por s u a  vez, ao con s iderado como um componente 

fu ndamental da l iteratu ra espanho la, o e lemento med iterráneo. 

Depo i s  vai  tratar "a re lac ión da poesía rosa l i á  coa do dous c itados 

l ír icos . H e i ne e Bécquer" .  De He i ne, digno parceiro, d i : " Follas Novas 

i En las orillas del Sar son afíns á poesía de H e i ne pol -a fa l ta de 

pretens ións  retór icas, pol-a fa l ta de prex u i c ios éticos i estéticos, po l -o 

escept ic i smo e o pes i m ismo que resp i ran" .  Mas o caso de Bécquer é 

ponto sens ível : desfe itas as eventua is  re laçons 1 i terár ias da obra da 

ga lega com os poetas espanhó is  do seu tempo;  s i n g u lar izada e e levada 

por c i m a  de les, o ú n ico rival pertencente ao referente de opos içom em 

que se constitu i a l iteratu ra espan ho la  é Bécq uer, com quem era 

frequente ass i na lar  grandes coi nc idênc ias, e até dependênc ias da 

autora de Follas Novas: e, como já  sabemos, no jogo s i m bó l ico 

estabe lec ido, a dependênc ia  ou preponderánc i a  dos símbolos l iterár ios 

afi rma a dependên c i a  ou  p reponderá n c i a  dos s i stemas a q u e  

pertencem . Recente estava, nesse sentido, o traba l ho d e  Mary P. Ti rre l l ,  

q ue,  s e  provocava a sati sfaçom ga legu i sta p o r  u m h a  nova 

i nternac iona l izaçom de Rosa l ia, convocava a decepçom de e le  

ass i na lar  essa dependênc ia, como podemos ver if icar no ba lanço crít ico 

e l aborado por Del R iego. Po i s  bem, Carva l ho, de todos os exemplos de 

i nfl uênc ia  de Bécquer  em Rosa l i a  ad uz idos por Ti rre l l ,  só ace ita 

convi ncente e como poss i b i l idade, a i nfl uênc ia  da r ima X n u n s  versos, 

de En las Orillas del Sar, q ue c i ta, e a a lgumha outra i m itaçom de 

Rosa l i a  em poemas nom recompi l ados em l ivros, q u e  nem c ita, 

atri b u i ndo o resto a co i nc idênc ias .  Carva l ho fixa poi s  pos içom : nada, 

e, desde já,  nada s ign if icat ivo deve Rosa l i a  a Bécquer, nada a máx ima 

expressom da l iteratu ra galega romántica e fu ndac iona l  ao  romant ismo 

espan hol . Mas,  nom é o pr ime i ro caso, o crít ico nom se fica por aqu i ;  

com a rotu nd idade costu mada para j u ízos q ue, ca lcu lo,  q uerem ser 

defi n it ivos, acrescenta : 
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Pa i -o demáis, aparte da semellanza de unha parte das formas 
métricas, Bécquer é un poeta moito menos intelixente e 
profondo que Rosalía, o seu mundo é moito máis limitado, os 
seus motivos líricos moito menos esenciás, e a sua postura 
moito menos viril 
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Texto e l oq u ente :  se Bécq u e r  é ap rec i ado,  por i nte l igên c i a, 

profu nd idade, u n iversa l idade, q u i nta-essênc ia, v i r i l idade (va lent ia?) ,  

Rosa l i a  deve ser  exa lçada.  

Depoi s, Carva lho afi rma ex ist i r  "en troq ues, u n ha posit iva, ben que 

adxetiva, i nfruenc i a  de Campoamor",  n a l g u m has com pos içons 

rosa l i anas em que detecta estrutu ra das doloras; en troques positiva, 

subl i n ho, evidenciando a negativa que é/seria a de Bécquer . . .  Positiva 

mas adxetiva, reparemos, n u nca determ i nante .  Apenas o motivo do 

cravo entende ser procedente do poema de Campoamor "Sufr i r  es vivi r" .  

Carva l h o  ataca, po i s, determ i nadas c renças de campo ex i stentes na  

a l tu ra, cons i stentes na  possível dependênc ia  de Rosa l i a  de modelos 

espan h ó i s  ou d a  poss i b i l i d ade d e  estabel ecer para l e l i smos e 

equ ivalênc ias entre a sua produçom e a de (os) outros produtores 

espan hó is  da altura.  Este fu lc ra l  capítu lo  conc l u i  com duas vertentes 

comparati stas a l tamente reve l adoras . U sando bastante aparato erud ito, 

prest ig iador e legit i mador de si e do objecto estudado, ass i n a l a  que "n­

i sta l i ñ a  de  poesía metafís i ca" podem e ncontrar-se fáce i s  

correspondênc ias com a "moría dos poetas para o s  q u e  o tema da 

es i stenc ia  humá const i tu ie  o fondal  da súa i nsp i rac ión " .  

U nha labor coidadosa rexistraría sorprendentes analoxías 
fragmentarias con poetas de língoa xermánica, os románticos xa 
citados, Nietzsche, Rilke. O nome de Verlaine, traguido algunha 
vegada a conto debe desbotarse. Poucos poetas latinos, agás 
Leopardi, proporcioarían materiás para isa erudita esculca. Eiqui 
renúnciase a facela. 

Diga-se j á, e esta é magn ífica prova, q u e  em crít icas deste teor, é 

transmit ida a ide ia  de que  cada poeta é, em parte, a sua comparaçom . 

Quer d izer-se, cada objecto de estudo é equ iva lente à fu nçom, 

pos içom ou caracter izaçom dos que se l he apresentam como s i m i l ares . 

Rosa l ia, abstraída, safada da comparaçom espanho la, é s ituada na 

l i n ha do romantismo ma is  prest ig iado no i nters i stema oc identa l ,  o 

germán i co, po lo  menos em termos de  so l idez ideo lógica e de 

pensamento, que se vê a i nda reforçado pol a  a l u som a dous i nte lectua i s  

de extraord i nár ia  consagraçom na a l tu ra, N ietzsche e R i l ke, nomes 

cuja i nvocaçom apresenta grande autor idade no campo. Dos restantes 

potenc ia i s  ému los do m u ndo lat i no, n i nguém, nem Ver la i ne, é 

i nc l u ído, excepto Leopard i ,  aqu i  ta lvez representando a concepçom da 

dor e da morte como resu l tado da reflexom i nte lectua l  e profu nda, nom 

como prod uto b iográfico. A i nda nesta l i n h a  comparati sta, contrasta 

com escr itoras que  pudessem potenc ia l mente estar reu n idas nesta 
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s i ngu lar idade e l i t ista, pondo de parte as espanho las Gertrud i s  Gómez 

de Ave l l aneda e Caro l i n a  Coronado, como tam bém Cr i st i na G .  Rossetti 

e cons iderando a ma is  p róx ima de Rosa l i a  E m i ly D ick i nson, em q ue, 

no entanto, detecta menor " i ntu ic ión onto lóx ica" que em Rosa l i a .  

Chegado a este ponto, e já  no capítu lo  " Rosa l ía e Ga l i c ia" conc l u i  que  

Rosa l i a  "hou beran pod ido se r  dous  poetas d i st i ntos" ,  "espres ión da  pe l 

ou espres ión do m io lo  do noso esprito .  P i ntoresqu ismo e saudade", 

" Rosa l ía é Ga l i c i a, n-u n e n-outro caso" . 

No capítu lo  da métrica (e a l u d i ndo à s i stematizaçom fe ita por Ti rre l l )  

sa l ienta a "vontade conscente de renovac ión"  de Rosa l ia, sendo 

s ign i fi cativo o destaq ue dado à presença de r i tmos seme l hantes a 

He i ne, sem i sso i m p l icar  i nfl uênc ias deste naque la .  E m  "Temática", 

torna sobre a s i ngu lar idade da sua poes ia  " h u má", fazendo rad icar a 

sua "xen ia l idade" "na  súa tremenda l u c i dez e na súa i n sobornabre 

s i ncer idade" . 

E chega ass im Carval ho a este trecho ded icado a " Rosal ía e Val le l nclán" : 
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Teño lido en algures que Valle lnclán espresábase de iste xeito : 
«Rosalía prodúceme a impresión de unha moza aldeá que chega 
a servir á cidade, e que pa i -a noite, soa no seu carta, sentada 
sobre o seu enxergón, apoucada pa i -o peso do ambente 
descoñecido, bótase a chorar a súa morriña, lembrando o 
horizonte familiar en que se desenrolaba doadamente a súa vida 
espritoal: Ai, miña casiña! Ai, meu lar ! Ai, a miña fontiña ! ,  Ai, o 
meu leiro! Ai, a miña vaca ! Ai, o meu rueiro ! » .  

O autor de Los cuernos de don Frio/era, cuia primeira obra foi 
prologada por Murguía, ao manifestarse de iste xeito acusa a 
fundamental diferencia da súa posición con respeito á posición 
da nosa cantara pai -o que se refire ao tratamento do tema 
galego. Valle lnclán ve a Galicia dende dentro, como ámbito 
sentimental.Valle lnclán é un literato que esprota unha mina 
estética. Rosalía non pode adoutar ista actitude fría, cruelmente 
ouxetiva, puramente artística; porque, como Castelao, abalaba o 
berce de Galicia co latexo do seu corazón.  

Mais, se lle restamos a episódica intención caricaturesca, a 
caracterización valleinclanesca da poesía de Rosalía é, no fondo, 
xusta. A saudade dáse nas criadas como nas condesas, e 
lembrarse da chouza e da vaca é tan lícito como lembrarse do 
pazo e do lebrel . Hai moitas criadas incapaces de espresar ises 
sentimentos. Tamén moitas condesas. Rosalía, nen criada nen 
condesa, senón fidalga, e, polo tanto, antre criada e condesa, 
dou voz á anguria muda de moitas condesas e criadas. Ao cabo, 
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22 Com conhecidas excepçons como as 
d e  Manuel Antonio e Álvaro Cebreiro 
no seu Manifesto. Nom é muito lugar 
este para entrar a considerar a mui 
complexa relaçom que a gentes 
importantes do sistema literário 
galeguista e este no seu conjunto 
mantiverom/mantenhem com Valle 
lnclán e a sua obra. Sirva de todas as 
maneiras deixar aqui indicado que ela 
nom responde à linearidade com que 
tratam a de Pardo Bazán e, ainda 
menos, a de W. Fernández Flórez, e, 
muito menos, hoje, à de Torrente 
Ballester ou, pior, Camilo J. Cela. Há 
permanentemente vozes, que querem 
ver na pretensa galecidad e de Valle a 
raiz da sua consideraçom como genial. 
Nom deve surpreender esse resgate da 
figura de Valle realizado por Carvalho 
no final: "Mais, se lle restamos a 
episódica intención caricaturesca, a 
caracterización valleinclanesca da  
poesía de Rosalía é ,  no fondo, xusta" 
(sublinhado meu). 

A legitimaçom galeguista da Literatura Galega por Carvalho Calero

ser criada ou condesa, muller ou home, chorar pola chouza ou 
polo pazo son formas accidentás, igualmente importantes, da 
esistencia e da dor, os temas eternos de Rosalía. 

Para a lém dessa i ntroduçom sem a l u som à fonte (que reforça a 

transm issom d u m h a  erud ita formaçom, d u m h a  "pessoa de l e itu ras") em 

m i n ha op i n iom o m a i s  express ivo d o  trecho  está na p rópr ia  

comparaçom que o vertebra : por  q u e  Val le- l nc lán  como e lemento 

comparativo? Por que  u m h a  epígrafe ded icada ao comentár io de Val le 

sobre Rosa l i a ?  Postas ass i m  as cousas, é fác i l  responder q u e  o texto é 

contestaçom à, ta l vez, m a i o r  a uctoritas q u e  os part idár ios  da  

d i so l u çom d o  s i stem a  ga l egu i sta n o  espa n h o l  o u  da  s u a  

subs istem izaçom, pod iam ex i b i r :  Va i le  é ,  na  a l tu ra, o escr i to r  da Ga l iza 

de maior projecçom, q u ase exc l u s ivo escr i tor  em caste l hano, nesta 

l íngua tendo rea l izado toda a sua  obra recon hec ida .  Combater o que 

s ign if ica a trajectór ia  de Va l le é poi s  u m ha necess idade do grupo 

ga legu i sta; combater as suas opi n ions u m h a  oportu n idade que  pode 

reportar a lgum sucesso em termos de esc la rec i mento. Mas, de ixe-se­

nos a expressom, vam aq u i  dous pásaros d u m h a  caçad a :  as palavras de 

Val le l nc lán  colocam Rosa l i a  como chorona, saudosinha de terra e 

fam íl i a, escr i tora menor. Som, portanto (e aqu i  representam) os 

estereóti pos mais  fl uentes sobre a autora, q u e  desvalor izar iam a sua 

obra e o q ue e la  s i m bo l iza.  A resposta nom é contu ndente, em 

consonánc ia  com o tratamento corrente dado a Val le desde o s i stema 

ga legu i sta22 •  L i m ita-se a estabe lecer umha esperável bal iza entre o 

o l har  i nterno e externo de u m  e outra sobre a Ga l iza, i n d i rectamente

s ituando Val le em ra iz  galegu i sta, com essa a l u som ao pró logo de 

M u rgu ía, a, também com esperáve l proced imento metáfór ico (pr i nc ipa l  

recu rso, j á  v i mos, de exa lçamento) s i tuar  Rosa l i a  como pr i n c i pa l  deusa 

protectora da Ga l iza, aqu i  do seu s i stema cu ltu ra l  como d iferenc iado e 

aproveitando mesmo, para c itar a seu l ado, com igua l  rango, o símbolo 

máx i mo do nac iona l i smo pol ít ico ga lego, recentemente morto no 

exíl io, Dan ie l  Caste lao .  

As  ú lt imas l i n has, que  autor izam, ma is  u mha vez, a u m h a  le itu ra 

a l u s iva à Pardo Bazán (nem merecente,  n a  comparaçom 

desn ivel adora, nem de nome própr io nem menos a i nda de epígrafe que 

a ju st ifiq ue) dest i nam-se a leg it imar qua lquer sent imento, qua lquer  

saudade, mesmo aque la  que  a m u itos o l hos poda parecer rude, 

camponesa, pouco e levada, fazendo Rosa l ia ,  como f ida lga (eco 

oter iano de autentic idade galega?) frente ao burguês e o desleigado, 

s íntese do ser galego, do ser m u l her, do ser h u mano.  
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As se i s  pág i nas fi na i s  som reservadas por Carva l ho para "fa lar  u n  

pouco" d a  prosa, j u st if icando a ausênc i a  e m  Rosal i a  dumha  "prosa 

galega" (nom "en galego") porque "non mad u recera aínda", o que  

parece fraca razom, embora a l uda com e log io  ao  pró logo de Cantares. 

Quanto a cada u m h a  das obras, em La Hija del Mar vê u m  romant ismo 

" i ncons i stente" ;  rat if ica as i nfl uênc ias ass i na ladas nela de Sue, duv ida 

das de Sand, e anota a de M u rgu ia ;  exa lça Flavio, em que  detecta um 

poderoso romantismo a n u nc iador da futu ra obra de Rosa l ia ;  Ruínas 

parece- l he profu nda,  na l i n h a  do rea l i smo de Larra, Mesonero 

Romanos ou Fernán Caba l l ero; em El cabal/era de las Botas Azules 

sa l ienta tratar-se d u m  l ivro estran ho, romántico, "estraord i nar iamente 

i nte l i xente, cheo de esprito e de enxeño" (3 7), d u m  romant ismo 

germano, ao von Chamisso e ao Hoffmann,  com quem também 

encontra parec ido no El primer /oco, "a máis galega das súas nove las",  

e em que detecta grande domín io  do assu nto m i ster ioso que j u lga 

perfe itamente conseg u i do.  Esta é a sua s íntese valorativa : 

a) un folletín fracasado; b) unha novela psicolóxica e paixoal de
tano romántico, descoidada de téinica, pero que revela grande 
forza creadora; c) un escelente relato realista; d) unha sátira chea 
de esprito; e) un estudo de psicopatoloxía realizado con 
minuciosa e suxestiva decisión.  Liquidación que hai que 
incorporar ao balance total da obra da singular escritora galega 

Por fi m,  o capítu lo fi na l  rotu la-se "O Paxaro nas Tebras" (38-9): o autor 

conta um episód io  d a  Historia Eclesiástica de Beda que acontece ao 

monge Pau l i no no seu afám por converter os ang los, sobre um pássaro 

que  entra e sai  fugazmente n u m ha estánc ia, conc l u i ndo com u m h a  

mora l i d ade q ue, por sua  vez, dá p é  à coda de Carva l h o :  

Se os homes que queren convertirnos á sua fé teñen algo que nos 
insinar a tal respeito, son de opinión que compre escoitar o que 
nos podan decir. 

Para o abate Bremond as verbas do barón anglo traducen 
profondamente a anguria relixiosa - que é o mesmo que a 
anguria metafísica- dos homes de todos os tempos. N-unha forma 
ou n-outra, en prosa como en verso, a mellor Rosalía non fai 
máis que espresar esa mesma ansiedade. U n  intre ve o paxaro 
que entra e sai. De ónde? A ónde? Menos fiz que Paulino, ela non 
o sabe. E iso faina sofrir 

Novo requ i nte cu ltu ra l ,  t i rado das raízes l iterár ias con hec idas da 

cu ltu ra oc identa l ,  para a l i cerçar o q u e  tem de te l ú ri co, p rofu ndo e 

e n ra izado a poética rosa l i ana .  
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Chegado ao fi na l  do texto carva l hano, quero a i nda fazer  umha 

observaçom . O facto, q u e  pode ser  j á  percebido pola  s íntese que 

ofereço, de que  no percu rso do autor  po l a  obra rosa l iana,  a obra em 

caste l hano toma u m  re levo menor, e m u ito part icu la rmente En las 

Orillas del Sar ocupa u m  c la ro l ugar subs id i ár io em re laçom a Follas 

Novas, todo n u m  art igo, lembremo-lo, q u e  ex ige fa lar  da obra i nte i ra 

da escr itora. Já  o modo de i ntrod uz i r  a prosa rosa l iana i nd ic i a  este 

carácter, ma is  essa aprec iaçom concordava com a geral sobre a obra 

de Rosa l i a  de  Castro . A escassa p resença d e  refe rê n c i as e 

exempl ificaçons  à obra poética em caste l hano parece reforçar duas 

ide ias :  a de que a obra em galego é super ior  e a de q ue, q u ase como 

conseqi..iênc ia, a obra em espanho l  é presc i nd íve l na exp l icaçom da 

poética, u n iversa l ,  da  autora. 

Convém i nd icar q ue, sem em nengum caso exp l ic i tar-se como ta l ,  nem 

abertamente man i festar-se ass im ,  o texto de  Carva l ho oferece, na  lógica 

do campo, u m h a  le itu ra em fu nçom do campo da crít ica l iterár ia  

ga legu i sta da altu ra, part icu la rmente com re laçom aos textos recentes 

escr itos sobre Rosa l i a  (Garda Martí, José L u i s  Varel a, em parte P iñe i ro) 

e, mais  em concreto, às va lor izaçons q ue, em obras que  se apresentam 

com carácter g lobal izador e de ba lanço gera l ,  aparecem sobre a 

autora, aqu i  sa l ientando-se os l ivros de Del  R iego e Vare la  Jácome. 

Máx i me se temos um campo tam reduz ido em qua lquer  dos seus  

factores .  Ass im,  sobre estes ú lt i mos, podemos ler  como a lgum senom à 

obra de Del  R iego as dúv idas sobre o celt ismo galego e, ma is, sobre 

Rosa l i a  como resu ltante desse vector, q uando este afi rmava o carácter 

dumha Ga l iza germán ica com part icu lar idades ps icológ icas "que 

sobrepasan por enc i ma del  h i lo de l as épocas : celt i smo, i nd iv idua l ismo 

apego a l a  t ierra, tendenc ia  l ír ica y mel ancól ica, saudade -ta l vez 

herenc ia  célt ica-, egocentr ismo, persona l ismo . . . " ( 1 95 1  : 1 4), e q ue 

Carva l ho se recusa a ace itar. 

Mas, como era esperáve l ,  é maior  a d i sc repánc ia, n u nca exp l ic itada, 

rep ito, com l i n has como a expressa por Vare l a  Jácome (cuja obra 

parece desco n h ecer  o u ,  entom,  menos p rováve l ,  i g no ra r  

del i beradamente) , na  med ida em que este nom pertence ao  gru po 

v i ncu l ado à Galax ia  e, na med ida tam bém e sobretodo, em que os 

cri tér ios ut i l izados na sua  Historia de la L iteratura Callega se afastam 

das dos destes e concorrem com o man ua l  de Del R iego. Esses senons 

referem-se igua l mente à perspectiva metodológica ou a aprec iaçom da 

d i námica da obra de Rosa l i a  em fu nçom, maior  ou menor, da sua 

b iografia .  Com c lara d iferença, Carva l h o  nom trata a v ida de Rosa l ia  

nem l he atri b u i  i m portánc ia  determ i nante, "dec i s iva", para exp l icar a 
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sua poes ia .  As d iferenças estendem-se igua l mente à aprec iaçom do 

peso e q u a l idade de determ i nados fenómenos, ass i m  como ao d iferente 

destaque  e i nterpretaçom que  s i m i lares objectos merecem a u m  e a 

outro .  Vare la  Jácome, c itando como auctoritas Díez Canedo, comenta 

que  este "en u n  a rtícu lo  t itu l ado Una precursora, hab ia  del parentesco 

de Rosal ía con Bécquer  y con He i ne, y la cons idera como u n  

precedente d e  a lgu nos preceptos estét icos d e  Ver la i ne" ( 1 9 5 1 : 244) . 

Vare l a  Jácome deixa aí  a aprec i açom, q u e  parece exp l icar  o excu rso de 

Carva l ho sobre o assu nto. Carva l ho ded ica epígrafes à obra em 

caste l hano de Rosa l i a  mas nengum s i ngu lar  à En las Orillas Del Sar 

como fa i Vare la .  Carval ho nom c ita (evita ?) auctoritas espanho las sobre 

Rosa l i a; e, s ign i ficativamente, nom a l ude ao pró logo de Caste lar  a 

Follas Novas, em q u e  Vare la  Jácome entend ia  q u e  o repub l icano 

e 'º ' ho l  "descubre en parte l a  psicología colectiva ga la ica y destaca 
rl n -1°1 dolor  y n uestro amor a la t ierra, al m i smo t iempo que 

man 11 1esta J ..i  gran adm i rac ión por  Rosal ía" ( 1 9 5 1 : 246) .  Varel a  Jácome 

parece asu m i r  a op i n iom de Cotare lo  sobre Ruínas no  sent ido de esta 

acabar com presa em contraste com o seu l ento i n íc io .  E ao encontro 

de Cotare lo  actua l izadas por Varel a  parecem v i r  as palavras de 

Carva l h o :  

O nó e o desen lace redúcense a breves páxi nas. Máis  demorada 
é a esposici ó n .  Isto esprica a op i nión de Cotarelo  segundo a cal 
a novela desenrólase ao pri nci p io  lentamente para rematar con 
escesiva presa. Reproche que debe ser retirado se consideramos 
a obra como realmente o que é. U n ha semblanza con noticia 
f i nal sobre a sorte dos retratados [ . .. ] Tamén and ivo farto severo 
don Armando ao xulgar o esti lo e a l i nguaxe da obra. Certo é que 
o un e a outra son pouco traballados -non teñen comparanza cos
de Pallady tyrones-; mais para referir  famil iarmente e descr ib i r  
s i nxelamente h istorias e t i pos de Padrón, abonda e aínda compre 
chaeza e natura l idade, anque axexe o r isco de descoido. 

(Mai s, porém, do q u e  u m h a  vontade de répl ica part ic u l ar a aspectos 

q u e  para Carva l ho podem ser mais  d istantes de Varel a, o anted ito é 

u m h a  contestaçom ao estado de opi n iom genera l izado sobre Rosa l i a  

q u e  aqu i  referenc io n a  obra do autor  a l u d ido) 

Este é, poi s, o contr i buto de Carval ho nestes 7 Ensayos, v i sando o 

fu ndamenta l obj ect ivo de  l eg i t imar  a L iteratu ra G a l ega  como 

d iferenci a l  (organ icamente d iferenc ia l )  na  pessoa e n a  obra de  Rosa l i a  

de Castro . cuja u n iversal idade manifesta a v iab i l idade da mesma e de 

ban i r, r "  conseqOênc ia, todos os preconceitos q ue fu nc ionam sobre o 

s i stemé\ l iterár io galegu i sta . Para i sso, Carva l ho combate pos içons 
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essenc i a l i stas que  poder iam representar pejas para esse propós ito (e 

evidenc iando a necess idade d u m  a la rgamento repertor ia l ) , i dentif ica 

Rosa l i a  com a expressom identitár ia  galega, s i ngu la rizando-a, e nega 

qua lquer  dependênc ia  de outros produtores, sobretodo espanhó is .  N a  

i m p l íc ita defesa da  legit im i dade d u m h a  l iteratu ra e m  galego, exa lça 

Rosa l i a  por c i ma de Pardo Bazán e de Val le,  do que e les representam 

no campo, sobretodo a p r ime i ra e perfi l a  Cantares Gal/egos como obra 

sufic iente da  ga lec idade rosa l iana e Follas Novas, sem deixar de sê- lo,  

como obra suficiente para a u n iversa l idade da autora, fazendo passar a 

presc i n d íve l a restante obra, em espanho l . N esta ú lt ima l i n ha, só 

co loca como e l e m entos d e  comparaçom p l au s íve i s  os poetas 

canón i cos u n iversa i s  do séc u l o  X I X, e defende a profu nd idade e 

gen i a l i dade do seu repertór io  (vertebrada pol a  saudade, q u i nta­

essênc ia  do ser ga lego), outra vez, u n ive rsa l ,  e a sua i ndependênc i a  de 

i nfl uxos determ i nantes, abstraendo-a de tem po e l ugar. 

Com todo i sso, Carva l ho configu ra u m  texto de forte i ntervençom no 

campo,  com batendo i d e i as assentes,  su stentadas a l g u m has  por 

compa n h e i ros de grupo.  Aparece como crít ico erud ito, com i m portante 

recu rso ao aparato crít ico, e a vertentes prest ig iadas na  época, como o 

comparat ismo; exau st ivo e profu ndo no tratamento dos assu ntos, 

prenchendo l acunas cr ít icas, com grande i ndependênc i a  e i sençom de 

j u ízo, argu mentador  e ponderado, dom i n ador dos temas e r igoroso na 

crít ica.  

Carva l ho coloca as bases d u m h a  c rít ica l iterár ia  desde o galegu i smo, 

q uando aque la  está dom i nada por sectores a l he ios, se nom host is ,  a 

este. Conso l ida-se como crít ico e h i stor iador  da l iteratu ra. Ganha 

autor idade i mportante, a perm it i r- l he empresas maiores, tomadas de 

pos içom a acrescentar a sua centra l idade e o seu capi ta l  s i m bó l ico; e 

em todas e las serám recon h ecíve i s  a lguns  ou todos os fenómenos 

bas i la res i nd i cados. 
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